
       

  

| ESCOTEIRO É 
NOVIÇO



 



      Para SER ESCOTEIRO





      

   

   

     

Chefe FRANCISCO FLORIANO DE PAULA | 
PR 

uu 
“12 

PARA SER 

ESCOTEIRO 
NOVIÇO 

EO 

BELO HORIZONTE — BRA SIL E: 

RO Boo A 
ia a A 

E A RS



E tr É 
dd 

  

e. e. 5 
.. +. ... . 

DR ii a 

e... 

    

  

     

            

       
  

  
  

  

  
  

  

  

  

Escotismo cb ad 

Cidadania ...... a 
cetia o o a ER 

Pioneiria ....... RR | sis 

MENSPVAÇÃO +... | fire 

Passo escoteiro...) 

  

| Natação ...... 

  

  

  

“Vento e maré.... 
  

... o... 
  

e... as 
  

....a nn. . a 
  

  

        
     



   
PARA SER ESCOTEIRO......... 

Admissão na Tropa....... do PEA 
Provas de Noviço....... RE RO à 
Cerimônia de Investidurãs sia e 

ESCOTISMO «icones RA + é 5704 000 

Vida de Baden-Powell... .. 200 é Eh -a IT ; 
História do Escotismo. .... . a Ro 
Os “Jamborees” ..cicascco rabo pp T 

    

   
    

   

   

Sinais e Saudações Escoteiras........uz. esc sesnca 25 A 
Sinais Manuais para formaturas.............c.. Er 28 408 

Uniformes Escoteiros.........» 2. 0 o 29: FIRM 
Distintivos Escoteiros....... 2.20... na 36 

CIDADANIA .....ccicrasao RR suo a e 
Bandeira Nacional..........2.2... o aa 43 

Hinos ...ccccessacrse ana at voo o PORRA 
Hino Nacional.......c..» 0 o coooo 0alo 0 SE 

SAÚDE .......cccss sec ecel o cvsarmah + E o DA 
Higiene Individual... ....cszeses sor va 54 
Curativo de um ferimento. .......... 58 
Saber improvisar uma Maca....... 27 

PIONEIRIA .............2000000 00000 
OBSERVAÇÃO ..........0....... RA 
MODALIDADES .................. 2, 

Passo escoteiro..........«co cre c von . 

Armar uma barraca.,......... Do 
Nadar 50 metros... ........... Ra 
Vento e maré...... cuco. sc oo [2/40 A 
Empatar um anzol..........0 =... con vd A 
Nomenclatura do avião. ......... . JE a mu 
Vento reinante... ........ wo. 

RELIGIÃO ,......:...-=... A 

Orações escoteiras ,.., 1.2...) RA 
Provas de religião... ..«. .» acesa 
O Padroeiro. =... 22,24. .4> 00 

 



 



  

  

  

   

  

   

                  

   

    

    
   

    

   

ADVERTÊNCIA AO LEITOR 

Em 1940, pretendendo prestar singela home- 
nagem aos Escoteiros de meu Grupo “Afonso Ari- 
nos”, Cáio Viana Martins, Gerson Issa Satuf e Hélio 
Marcos de Almeida Santos, mortos no desástre da 
Mantiqueira a 19 de dezembro de 1938, compus o 
manual “Para Ser Escoteiro”, editando-o nas ofi- 
cinas da “Fôlha de Minas”, de Belo Horizonte. 
O livro foi pôsto em circulação no dia da morte 
de B-P., a 8 de janeiro de 19h1. Esgotada a edi- 
ção e sendo grande a procura de exemplares, passei 
os direitos autorais à U.E.B., pois q obra se des- 
tinava qa Chefes e Escoteiros e não a lucros mate- 
riais. Pela Editora Escoteira foram publicadas 
duas edições, uma em 1953 e outra em 1957. Pre- 
sentemente resolveu a Direção Nacional dividir o 
trabalho em provas de classes, encarregando-me de 
organizar os textos. Pirei-os, em sua maioria, do E 
antigo manual que, assim, perde sua feição ante- 
rior, passando a três opúsculos — Para Ser Esco- | 
teiro Noviço, Para Ser Escoteiro de 2º Classe e Para 
Ser Escoteiro de 1º Classe, ajustados ao P.O 

Ãos rapazes que dos mesmos possam 
proveito, transfiro aquela paternal homena 

= 
F'. FLORIANO DRE 

Belo Horizonte, 1961. | 

 





    

   

                              

     

   

        

PARA SER ESCOTEIRO 

O TÊRMO “escoteiro” foi adotado no Brasil como 
tradução de “scout”. Outros povos dizem “escla- 

recedores”, “exploradores”, “escutas”. Mas o sentido 
é um só. O escoteiro é o que se chama na vida militar 
um “esclarecedor”, o homem que segue à frente para 
guiar a tropa e surpreender o inimigo. É o indivíduo 
atento, ágil, inteligente, perscrutador, que explora o 
terreno, observa o adversário e informa com seguran- 
ça. É um guia. Orientou os conquistadores de todos 
os Continentes. Tem servido de bússola nas expedi- 
ções mais arriscadas. É o escoteiro do Far-West, o 
pioneiro da África, o vaqueano dos nossos campos. 
Homem da vanguarda, tem de ser naturalmente for- 
te de corpo e de alma, para manter a confiança dos 
companheiros. É um Guia Lopes. 

Modernamente transitam pelas ruas da cidade, e 
não apenas pelo sertão bravio, os nossos “escotei- 
ros”. Pela formação, pelas atitudes, pelos exemplos 
de virtudes humanas, são ainda os guias da juventu- — 
de. E amanhã, qua se fizer necessánio ea Pátria a 

das missões perigosas, das tarefas que regue 
energia física e rijeza de caráter. A 

Eis a razão por que o programa de. 
escoteira apresenta feição tão variada e proc! 
gir tôdas as capacidades individuais e incc 
homem as mais puras virtudes sociais. |
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ADMISSÃO NA TROPA 

Para ser Escoteiro o 

deve ter de 11 a 15 Pi 

Tendo de 15 a 18 anos poder; 
ser Escoteiro Senior. Precisa 
preencher uma ficha de inscri. 
ção e ser aceito por uma Pa. 
trulha, pela Côrte de Honra 
da Tropa e pelo Chefe de 
Escoteiros. 

O Lobinho que vier direta. 
Jd à mente da Alcatéia do mesmo 

rs es GYUpO Escoteiro, será auto- 
ri * máticamente aceito, 

No prazo máximo de três meses deve completar 

as Provas de Noviço e ficar pronto para a Investidura, 

PROVAS DE NOVIÇO 

O regulamento escoteiro, chamado P.O.R. 

(Princípios, Organização e Regras), na regra 15.3, 

indica as provas que são exigidas para que possas 

ser Noviço, usar o uniforme da modalidade a que 
pertence tua Tropa (básica, mar ou ar) e receber 

o Distintivo Escoteiro, o chapéu, o bastão, o lenço 

do Grupo, as fitas da Patrulha e ainda o distintivo 
da Região. 

As provas referem-se a: 1) Escotismo, 2) Ci- 
dadania, 3) Saúde, 4) Pioneiria, 5) Observação, 6) 
Modalidade Escoteira, 7) Religião (conforme teu 
credo), 8) Lei e Promessa. 

Nas páginas seguintes procurarei ajudar-te à 
vencê-las, contando com teu interêsse, compreensão € 
atividade. Para que te orientes na procura dos assun- 
tos, tratarei de reuní-los de acôrdo com a ordem esta- 
belecida pelo P.O.R. 

me A, 

 



     
     

        

   

    

    

   

    

    

      

    

   

CERIMÔNIA DE INVESTIDURA 

Completadas as provas acima, o rapaz ou o Lobi- 
nho torna-se Escoteiro pela Investidura, delineada, 
por Baden-Powell no seu livro “Escotismo para Ra- 
pazes”. Desde então passa a ser conhecido como um 
Noviço e a ter o direito de usar, de acôrdo com sua 
modalidade, o uniforme e os distintivos escoteiros. 

A sugestão apresentada por B-P é a seguinte: 

“A Tropa forma em ferradura com o Chefe e o 
Assistente do lado da abertura. O aspirante, acom- 
panhado do Monitor da sua Patrulha, fica no centro 
da formação. O Assistente do Chefe tem à mão o 
bastão e o chapéu do aspirante. A voz de “avançar”, 
o Monitor traz o aspirante à frente do Chefe. Pergun- 
ta êste, então: 

— Sabes o que é a tua honra? 

O aspirante: — Sei, sim; quer dizer que se pode 
confiar que sou verdadeiro e honesto (ou outras pa- 
lavras do mesmo sentido). 

O Chefe: — Conheces a Lei do Escoteiro? 

O aspirante: — Conheço, sim. 

O Chefe: — Prometes, por tua honra, que farás 
todo o possível para viver conforme a Promessa 
Escoteira ? 

O aspirante faz, então, o Sinal Escoteiro, seg i ii 
do por tôda a Tropa, enquanto recita a Prom: | 
Escoteira. E; 

O Chefe: — Confio na tua honra e es 
cumpras esta Promessa. Fazes agora p: 
de Fraternidade Mundial dos Escoteiros. 

Ro.
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A, RA tente do Chefe põe-lhe então o chará Ê 

trega-lhe O bastão. (Entre nós é comum 5 CR o: 

do Grupo, os pais 04 paraninfos colocarem q | efe 

— do Grupoe O Monitor as fitas da Patrulha), enç 

ne À BR E 

RREO Chefe aperta a mão esquerda do novo E 
; teiro. Este faz meia volta e saúda a Tropa, que SCo. 

ponde à saudação. 
res. 

— o Chefe dá a voz de comando: — Pa 

pre. Patrulha, marche! 
ta à tua 

ne A Tropa faz à saudação, enquanto o Moni 

o Noviço formam na Patrulha.” onitor é 

0 

  

E “O Escoteiro caminha com as próprias pernas”. 

Caro MARTINS | 
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ESCOTISMO 

a) Ter ouvido ou lido uma breve narração sôbre 
a vida do Fundador, B-P., e sôbre a história do Esco- 
tismo e da Fraternidade Mundial E'scoteira. 

b) Conhecer o Sinal Escoteiro, a Saudação, o 
Apêrto de Mão, o Lema, o Grito de Saudação da 
União dos Escoteiros do Brasil e os sinais manuais 
para formatura. 

c) Conhecer o uniforme escoteiro e o sistema 
de distintivos de adestramento. : 

 



  

ppa VIDA DE BADEN-POWELL 

M 22 de feverei East nascia em [e 
dres Robert Stephen pe 

Smyth Baden-Powel] es 

Aos três anos perdeu 
o pai, ficando aos cui 
dados de sua mãe até 3 
idade de oito anos 
quando ingressou na es. 
cola primária. Em 1869 
era incluído no colégio 
de Charterhouse, onde 
concluiu os estudos de 
humanidades. Já então 
desenhava bem, tocava 
piano e violino e parti- 
cipava das atividades 
teatrais dos colegas, 
metendo-se a ator cô- 
mico. Era inteligente 
e esperto, trabalhando 
muitas vêzes de pedrei- 

ro, guiando barcos e se- 

  
Baden-Powell num 

acampamento escoteiro guindo pistas nas flo- 
restas. 

Pretendendo matricular-se na Universidade de 
Oxford, não o conseguiu, todavia. Mas a abertura de 
um concurso para aspirantes do Exército deu-lhe 
uma oportunidade e o jovem Baden-Powell foi classl- 

ficado em 2º lugar na Cavalaria, numa turma de ! 
4 candidatos. Estava aberto o caminho para sua viga 
de aventuras e glórias. ce 
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No dia 6 de dezembro de 1878 desembarcava na 
Índia para servir no 13º Regimento de Hussardos, 
sediado na fronteira do Nepal. Foi um largo perío- 
do de aprendizado, de que resultaram utilíssimas ex- 
periências para o Escotismo. Uma delas foi a prova 
de economia, onde nosso tenente bateu o recorde até 
então alcançado na guarnição. 

Depois de alguns meses de férias na Europa, en- + 
contrava-se em 1880 novamente na Ásia, combaten- 
do no Afganistão. Em 1883 era capitão. 

As agitações da Africa do Sul determinaram a Vi 
transferência do 13º R. H. para a terra dos Bechua- | 
nas e novo teatro de aventuras se descerrou para he 
Baden-Powell. Serviços de exploração e vigilância Re 
foram-lhe confiados. Nas horas de descanso identi- 
ficava-se com a terra, empreendendo caçadas, excur- 
sões, reconhecimentos. E. 

No ano de 1886 foi o 13º R. H. recolhido à In- EM 
glaterra. Baden-Powell aproveitou a ocasião para | 
visitar a Rússia, Alemanha e França. | 

No pôsto de major, servindo no Estado-Maior, vol- 
tou à Africa em 1888, a fim de tomar parte na luta 
sustentada contra os zulus. Durante um curto perío- 
do de férias, fêz uma excursão pelo Mediterrâneo e 
Europa Central, voltando a seu Regimento, então na 
Irlanda, no ano de 1898. 

As tropas inglesas da Costa do Ouro, entrando 
em guerra contra os Achantes, necessitavam de seus | 
serviços. E novamente enviado à Africa, pacificando | 
a região em 1896. No mesmo ano, em junho, partici- . 
pa, como Chefe do Estado Maior, da campanha « 
os Matabeles, o que considera ser “a maior 
tura da sua vida”. E” 

| A promoção ao pôsto de coronel | 
do do 5º Regimento de Dragões d 

RE e a di 
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      x Permanece na Ásia os anos de 1898 e 1899, q 
é chamado à Inglaterra e mandado à Africa do 

onde os inglêses enfrentam os “boers”. Sul, 

Mafeking! É o teatro da maior glória de Baden. 

“Powell. Com 800 homens consegue defender, duran. 

te sete meses, contra dez mil inimigos, uma cidade 
aberta. Ji também a oportunidade dos meninos, de. 

monstrando sua capacidade na execução de servi. 

cos de guerra. Baden-Powell recolhe a semente do 

Escotismo, que cultiva durante sete anos em expe. 
riências cada vez melhores. 

Pacificada a África do Sul em 1902 é Baden. 
“Powell nomeado Inspetor da Cavalaria Britânica. 
Foi nesse pôsto que visitou o Canadá, a Alemanha, a 
França, a Itália e novamente a África. 

Em 1907 assentou as bases do Escotismo. Daí em 
diante constitui sua preocupação principal. Para de- 
dicar-lhe todo o tempo pede demissão do Exército em 
1910, percorre o mundo, visita a Ásia e a América, in- 
centiva o movimento, organiza associações. 

Casou-se Baden-Powell em 1912. Durante a 
Grande Guerra provou o valor da instituição que cria- 
ra. E em 1919 instalou o 1º curso de chefes no Cam- 
po-Escola de Gilwell Park, que é a fonte de todo 0 
Adestramento de Chefes. 

* Em atenção aos relevantes serviços prestados à 
juventude mundial, com a criação de seu notável sis- 

“EM tema de educação, na primeira concentração mundial 

||| escoteira, realizada em 1920, em Olimpia (Londres); 
— Bai en-Powell foi aclamado “Chefe Escoteiro Mun 

, pelos chefes escoteiros das nações que já ti- 
ham adotado o Escotismo, ali presentes. Foi m 

À expressão do caráter mundial do Escotismo, 
lo O título, entretanto, de caráter todo pessoal 

=Se com a vida do grande educador. 

E 
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Não sendo de família nobre, recebeu Baden-Po- 

well, por seus serviços à Nação, o título “Sir” e em 
1929, na maioridade do Escotismo, foi agraciado com 
o título de “Lord”, por sua, dedicação à causa da ju- 
ventude, escolhendo Gilwell para êsse título. 

Mais de 80 anos de constantes exemplos das vir- 
tudes escoteiras fizeram de Baden-Powell o Chefe. 
Passou os últimos dias de sua vida na África, fale- 
cendo a 8 de janeiro de 1941, em Nairobi, Quênia, 
ao pé de cujo monte se acha sepultado. 

HISTÓRIA DO ESCOTISMO 

ABEN-POWELL é criador do Escotismo como sis- 
tema de educação da juventude. As observa- 

ções do homem em contáto com a natureza, da luta ” 
pela vida em meios hostis forneceram-lhe métodos e E 
processos destinados à formação dos moços, educan- K 
do-os física, intelectual e moralmente para a ação. 

As fontes inspiradoras de seu trabalho são múl- 
tiplas. Os ideais e formalidades que nortearam as 
Ordens da Cavalaria Medieval unem-se às regras de 
vida dos caçadores e madeireiros do Canadá e Esta- 
dos Unidos, dos “boers” e negros da Africa do Sul e 
dos indígenas da América e da Oceânia. 

Para coordenar êsses diferentes processos edu- | 
cativos assentou fins e objetivos bem definidos: for- 
mação da personalidade, amor a Deus, à Pátria e à | 
humanidade. a 

No Canadá pôde observar as atividades do 
“cow-boys” americanos, a organização dos colo 
em patrulhas para realização de objetivos comuns 
ação dos pele-vermelhas nas lutas de tribos e 
guerras contra os conquistadores, uns e outros 
suídos de extraordinário espírito de iniciativa.



  

tida percepção dos elementos em jôgo, de rígida di 

ciplina interior e exterior, de considerável soma, de 
energias morais e físicas. e 

“O desejo de formar uma justa opinião sôbre 

vida nas regiões selvagens, nas zonas coloniais, levo 

seus estudos aos usos e costumes da jângal in ad 

do colono australiano, dos indígenas da Nova-Zelân. 
dia, dos zulus e de outros povos africanos. 

Mas a concretização de seu pensamento surgiu 
de um fato: o emprêgo de rapazes sul-africanos em 
serviços de guerra, nos esclarecimentos, comunica. 
ções, aprovisionamentos, assistência. Na guerra do 
Transvaal viu-se Baden-Powell obrigado a defender 
com poucos homens, durante sete meses, a cidade 
aberta de Mafeking. Para ter à sua disposição todos 
os homens válidos, organizou com rapazes de 12 a 
16 anos todos os serviços auxiliares: transportes, co- 
zinha, abastecimentos, comunicações, saúde. O corpo 
de pequenos esclarecedores agiu com perfeita noção 
do dever, com coragem e devotamento. 

Esses anos de lutas, de 1899 e 1900, acentuaram 
na mente de Baden-Powell a visão do contraste entre 
o homem da colônia — forte em face da vida, e o ho- 
mem da metrópole — amolecido pelos requintes da 
civilização. 

De volta à Inglaterra, ante o espetáculo de uma 
nação que dia a dia se tornava incapaz de suster seu 
domínio colonial, resolveu pôr em prática seus anseios 
de renovação social, fazendo com que o inglês vol- 
tasse ao “strugele for life” (luta pela vida), que 

* formara outrora tantos homens empreendedores. Já 
“anteriormente, nas fileiras de seu regimento, dava à08 

E tas outro tipo de instrução preparatória, de- 
ndo-lhes a capacidade individual, o amor à 

temor de Deus. Somente ao fim dessa pre 
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paração do “indivíduo” é que passava ao ensin 
tropa, reunindo no todo aquelas parcelas valorizac seo 
pelo novo sistema de educação. Os frutos de seu tra- 
balho não se fizeram esperar. O livrinho “Aids to 
scouting”, escrito para soldados, teve no primeiro 
mês uma saída de 50.000 exemplares. 

Dos exploradores ou esclarecedores militares pas- 
sou Baden-Powell à juventude. Organizou um es- 
quema de seu processo educativo e se propôs remover 
as falhas de caráter notadas na mocidade inglesa. 
Em 1907 realizou sua primeira experiência na ilha 
Brownsea com 20 meninos. Como simbolo do grupo 
levavam aquêles jovens uma bandeira verde com uma 
Flor-de-Lis amarela no centro. De suas observações 
surgiu o livro “Scouting for boys”, onde o programa 
de educação escoteira toma forma, apresentando-se 
com os lineamentos que conserva. Ccvtis binada 

O livro de Baden-Powell encontrou franca acei- 
tação entre os meninos, cujo espírito de aventura se 
aguçava com a leitura de livros sôbre a vida dos in- 
dios e pioneiros da América. 

A criação de associações escoteiras deu-se es- 
pontaneamente por todos os recantos da Inglaterra, 
tornando-se um movimento nacional. Do reino pas- 
sou o Escotismo às colônias inglesas, atingindo o nú- 
mero de escoteiros do Império Britânico, em 1911, a 
quase 200.000. Em 1913, uma concentração de 50.000 | 
escoteiros, em Birmingham, arrancou do Rei Jorge 
V esta exclamação: “Deixem lá! A velha Inglaterra | 
ainda está de pé!” Era a recordação dos grandes pio- | | 
neiros, dos mares e das terras, formadores do Imp 
rio, que se avivava na alma do Rei em presença. 
novos pioneiros. Rr |: 

Do Império Britânico passou o Escotismo 
to do mundo. Primeiro aos países de origem 
nica, depois aos latinos, afinal aos de raça. 
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Atualmente mais de 80 nações adotam o Escotism 
como sistema de educação da juventude, congregando 

dez milhões de rapazes em tômo da Flor-de-Lis, : 
Simplesmente porque o Escotismo não é um pro. 

grama nacional inglês para a formação de jovens byj. 
tânicos, mas um sistema educativo com métodos e 
processos definidos que se ajustam a todos og povos 
do mesmo modo que os demais métodos consagrados 

em pedagogia e que ostentam os nomes de seus ideali. 
zadores — Montessori, Pestalozzi, Froebel, Decroly... 

O Escotismo é o sistema de Baden-Powell, um 

dos maiores educadores da humanidade. 

OS “JAMBOREES” 

Em 1920 houve a primeira reunião mundial de 

escoteiros. De então em diante convencionou-se a 

realização de outras reuniões, de quatro em quatro 

anos, em local prêviamente escolhido pelos represen- 

tantes das diversas entidades escoteiras. À essas reu- 

niões é que chamamos “Jamborees” (Jamburis). São 

oportunidades para intercâmbio de escoteiros de to- 

dos os países. É o mesmo que acontece nos meios 

esportivos com as Olimpíadas, embora nas concen- 

trações escoteiras não haja competições e sim de- 

monstrações. 
O primeiro “Jamboree” realizou-se em Olímpia, 

Londres, Inglaterra, em 1920, presentes 6.000 esco 
teiros de mais de vinte nações; o segundo em Cope- 

nhague, Dinamarca, em 1924, com 5.000 assistentes, 
o terceiro em Birkenhead, na Inglaterra, em 1929, 
com 30.000 escoteiros, inclusive representantes do 

Brasil; o quarto em Godolo, Hungria, em 1933, com 

25.000 assistentes; o quinto em Vogelezand, na Ho» 

landa, em 1937, com 27.000 escoteiros; O sexto em 

Moisson, França, em 1947, presentes 25.000 escoteiros,



                    

   

    

    

   

   

    

   
   
   

    

   

          
     

o sétimo em Bad Ischl, na Austria, em 1951, com 
13.000 assistentes; o oitavo em Niagara-on-the-Lake, A 
no Canadá, com 11.000 escoteiros, inclusive do Bra- 
sil, em agôsto de 1955. Comemorando o centená- 
rio de nascimento de B. P., realizou-se em agôsto de 
1957, em Sutton-Park, Inglaterra, o “Jamboree” do 
Jubileu do Escotismo, representadas mais de oitenta 
nações por 35.00 escoteiros, pioneiros e chefes, in- 
cluídos entre êstes a delegação do Brasil. O décimo 
reuniu-se nas Filipinas em 1959, marcando por esta 
forma o progresso da Fraternidade Mundial dos Es- 
coteiros. 

O MOVIMENTO ESCOTEIRO NO BRASIL 

1910 — Funda-se no Rio de Janeiro o “Centro 
de Boy Scouts do Brasil”, organizado por suboficiais 
do encouraçado “Minas Gerais”, que na Inglaterra 
haviam estado em contacto com o Movimento Eisco- 
teiro, recém-criado por B-P. 

1913 — Organizam no Rio Grande do Sul o G. E. 
Georg Block. 

1914 — É fundada, em 29 de novembro, em São 
Paulo, a Associação Brasileira de Escoteiros, nela 
tomando parte elementos de destaque no Estado. Sob 
a orientação da A. B. E. o escotismo propaga-se a 
todos os Estados, sendo organizadas as entidades 
escoteiras estaduais. 

1921 — F'unda-se no Rio a Confederação E 
leira dos Escoteiros do Mar. Era 

1922 — Realiza-se o 1º Ajuri Escoteiro Naci 
no Rio de Janeiro, conjuntamente com o e 
so Escoteiro Nacional, cujas teses são re 
livro. O Centenário da Independência é 
com concentrações escoteiras, reun ing 
Paulo 10.000 elementos. 3 
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ms Funda-se a União dos Escoteiros do B | 

td U. D. B.) por iniciativa da Confederação Fã. 

do Mar, Associação de Escoteiros e | 

licos, Federação dos Escoteiros do Brasil e Fodeia 

a = dos Escoteiros Eluminenses. Uma delegação à” | 

eg U.B.B. comparece à e a de Es 
E k “Tamborees al Esscotei 

a má na Dinamarca. EO Pealizgs 

1928 — O Govêrno Federal, por decreto n. 5,497 

de 23 de julho, reconhece à U. E. B. como insti 

tuição de utilidade pública e como dirigente do Esco- 

tismo Nacional. Em 23 de outubro, é organizada a 

Federação Mineira de Escoteiros. 

1929 — A U.E.B. envia uma delegação de 53 
escoteiros e 7 chefes ao “Jamboree” Mundial Esco- 

teiro, na Inglaterra, comemorativo da maioridade do 

Movimento Escoteiro, visitando a delegação Portugal, 

Espanha, França e Bélgica. O Govêrno do Estado do 

Rio cria a Associação Escolar de Escotismo. 

1936 — As entidades existentes no Distrito Fe- 

deral reunem-se fundando a Federação Carioca de 

Escoteiros, a 19 de março. Em 24 de julho é criada 

a C.B.E.T., Departamento de Terra da U.B.B. 

A UESB. comemora seu 12º aniversário com uma con- 

centração no Rio e um Congresso Escoteiro. 

1939 — Realiza-se em junho o Ajuri Escoteiro 

Interestadual da Quinta da Boa Vista, inaugurado 

por S. Ex* o Sr. Presidente da República, com à pre- 

sença de 4.000 escoteiros. 

“a - 1941 — A 8 de janeiro falece em Nairobi, 

ER Quênia, Africa Oriental, o Chefe Mundial do Es- 

— | Cotismo, Lord Baden-Powell of Gilwell. Realiza-Sº 

— “de janeiro a fevereiro a grande excursão dos Esco 
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teiros do Distrito Federal, Estado do Rio, Espírito 
Santo, Minas Gerais, São Paulo e Paraná, do Rio 
de Janeiro ao Rio Grande do Sul. 

1945 — De 6 a 13 de março reune-se a 1º As- 
sembléia Nacional Escoteira. 

1946 — A União dos Escoteiros do Brasil é reco- 
nhecida pelo Govêrno Federal, como instituição des- 
tinada à educação extra-escolar pelo Decreto-lei n. 
8.228, de 24 de janeiro de 1946. 

1947 — De 19 a 26 de junho é inaugurado o 
Campo-Escola Nacional de Itatiaia, no Parque Na- 
cional de Itatiaia, com a realização do 1º Curso Bá- 
sico de Chefes Escoteiros, com a participação de 
chefes brasileiros e estrangeiros. 

1949 — De 9 a 20 de julho, realiza-se o “1º 
Curso de Chefes Escoteiros da Insígnia da Madeira”, 
em São Paulo, sob a direção do Chefe Salvador Fer- 
nandez Bertran. 

1950 — A 22 de abril é aprovada a unificação 
do Movimento Escoteiro Nacional pela “6º Assem- 
bléia Nacional Escoteira”, da União dos Escoteiaa 
do Brasil. 

1951 — Em agôsto uma delegação de 12 escotei 
ros brasileiros toma parte no “Jamboree” Mu 1C ua 
Escoteiro da Austria. Em dezembro inaugura-se O | 
“Chalé do Chefe”, no Campo-Escola Né 
Itatiaia, realizando-se, ali, o “1º Acampa 
cional de Chefes”. o 

1953 — De 22 a 24 de jane 
São Paulo, a “1* Conferência Nacio 
promovida pela União dos] | 
Realiza-se em São Paulo 
Madeira. 

Lo



  

1954 — Em comemoração ao quarto centenário 
da cidade de São Paulo, realiza-se em Santo Amaro, 

na capital paulista, no mês de julho, o Acampa- 
mento Internacional de Patrulhas, congregando esg- 
coteiros do Brasil e de diversos países. 

1955 — Realiza-se em Teresópolis o 3º Curso 

da Insígnia da Madeira. 

1956 — Pela IX Assembléia Nacional Escoteira 

são aprovados os novos estatutos da U. E. B., em 
sessão realizada a 29 de fevereiro. Em julho rea- 

liza-se em Teresópolis o 4º Curso da Insígnia da 
Madeira. 

1957 — É comemorado o Centenário do nasci- 

mento de B-P. e o Cinquentenário da criaçao do 
Movimento Escoteiro, com um Ajuri Nacional, Tu- 
biacanga, Ilha do Governador, Rio de Janeiro, de 
14 a 24 de fevereiro. No mesmo mês reuniu-se na 

Capital Federal a IV Assembléia Interamericana de 
Escotismo. Uma delegação de Chefes, Pioneiros e 
Escoteiros participou do “Jamboree” do Jubileu, em 
Sutton Park, Inglaterra, em agôsto. 

1958 — Teve lugar em Pôrto Alegre o 5º Curso 
da Insígnia da Madeira. 

1959 —- Em Petrópolis, em julho, realiza-se o 
6º Curso da Insígnia da Madeira. 

1960 — Em julho realizou-se no Rio de Ja- 
neiro o Acampamento Internacional de Patrulhas, 
comemorativo do Cingiientenário do Escotismo no 
Brasil. Em outubro e novembro, no Rio Grande do 
Sul, o Curso “Treinando a Equipe” e a “Conferên- 
cia do Adestramento”, de caráter internacional, sob 
a direção do Chefe de Gilwell, John Thurman. 

— PÀ —.
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SINAIS E SAUDAÇÕES ESCOTEIRAS | 

O Sinal Escoteiro é feito levando a mão direita RR 
à altura do ombro, com a palma para a frente, os | 
dedos indicador, médio e anular estendidos e uni- 
dos, ficando o polegar sóbre a unha do dedo mí- 
nimo. 

As saudações escoteiras são feitas do seguinte 
modo: 

1) Pelos Chefes, Pioneiros e Escoteiros com 
a mão direita em Sinal Escoteiro tocando a aba do 
chapéu ou a borda da boina ou casquete; 

2) Pelos Escoteiros, com bastão, com a mão 
esquerda em Sinal Escoteiro, tocando o bastão, fi- 
cando o braço esquerdo colocado horizontalmente 
à altura do peito; 

3) Os Chefes, Pioneiros, Escoteiros e Lobi- 
nhos cumprimentam-se com o apêrto de mão es- 
querda; 

4) Os Lobinhos, para a saudação, formam 
com os dedos médio e indicador um V junto ao boné; 

5) Em marcha, com bastão, a saudação é feita 
à meia altura, sôbre o bastão, movendo-se o olhar 
para onde se dirige a saudação; PR 

6) Em um velório ou à passagem de um cor- 
têjo fúnebre, é o bastão colocado verticalment 
frente do corpo, ficando as mãos seguras ao m 
um pouco abaixo da altura dos ombros, a. 
inclinada para o bastão. Ea 

7) Acompanhando um cortej ; úl 
tão é conduzido sob a axila dire C 
voltada para baixo e para a frente.



  

8) Impossibilitado de fazer essas saudações, 
iro a cabeça para o lado a que dirige 

DO rRo: dizendo “Sempre Alerta”, se se trata de 
a b 

autoridade ou companheiro. 

“guerra” tituem outra Os “gritos de guerra cons a outr: 

eta de nação, sendo o da U.E.B. “Anrê!”, 

repetido três vêzes. 

10) A expressão “Sempre Alerta” é comum 

aos membros do Movimento, sendo reservadas aos 

Lobinhos a forma “O Melhor Possível” e aos Pio- 

neiros “Servir”. 

  

Distintivo da U. E. B. 

Distintivo dos Escoteiros do Mar 

Distintivo dos Escoteiros do Ar 
Saudação do Lobinho u 
Sinal Escoteiro e saudação quando sem chapéu 
Saadação do Escoteiro 
Sinal Escoteiro 

Sinal de Lobinho 
Brevet de Escoteiro do Ar 

10, Apêrto de mão de Escoteiro 
11, Cordão de Eficiência 
12. Saudação com bastão, em marcha 
13, Saudação com bastão, parado 
14, Saudação fúnebre, em marcha 
15. Saudação fúnebre, parado



  

  
  

  
   



  

SINAIS MANUAIS PARA FORMATURAS 

Os sinais manuais para formaturas são usados 

los Chefes para determinar disposições adequa. 

das da Tropa nos momentos de palestras, solenidades 

ou jogos. Qualquer que seja à formação, a Tr opa 

está sempre de frente para o Chefe e os movimentos 

são feitos em acelerado. 

São os seguintes os sinais empregados no Mo- 

vimento: 

Atenção! — braço direito erguido, mão espal- 

mada (advertência). 

Alerta! — o braço direito se une à coxa (sen- 

tido). ph 

Descansar! — braço direito estendido para o 
lado. 

Em linha! — braços abertos horizontalmente 
e mãos espalmadas. 

Em filas! — braços estendidos horizontalmente 
para a frente. | 

Coluna aberta — braços para frente, antebraços 
para cima e mãos espalmadas para frente. 

Coluna cerrada — braços para frente e ante- 

braços voltados para cima, mãos fechadas, com as 
costas para frente. 

Retângulo — braços para os lados e antebraços 
para cima, 

Ferradura — braços inclinados para os lados 
Rn Amentando-se em círculos para frente e para 
rás. 

o A qm



   
     

     

   

   

  

   

  

   

   

        

   

      

   

          

Ó O cuerr 
ELLIS ELLIS O CLA E MONITOR 

q 12345M EN LINDA ESCOTEIRO 

a Pal e 

Geisa CO a E 
COLUNA ABERTA COLUNA FECHADA  PATQULHAS 

Debandar — Três cruzamentos dos braços à 
frente do corpo. 

Acelerado! — levantar e baixar o punho direito. 

Fila indiana — braço direito estendido hori- 
zontalmente para frente. 

Sigam-me! — levantar o braço direito e descê-lo 
horizontalmente na direção desejada. 

UNIFORMES ESCOTEIROS 

O UNIFORME é o distintivo de uma cl 
ou de uma corporação que presta um serviço « 
cial. Usa-se para que todos saibam que a |] 
que o enverga exerce determinadas funções, e 
posse de certos direitos e deveres. E o que a 
a função, as responsabilidades da instituição | y 
distingue pelo uniforme, deve sentir-se honra( 
apresentá-lo. Se alguém não compreende. 
do uniforme, rindo-se de quem o ostenta, 1 
rece atenção, mas apenas silêncio e : 

Muitas vêzes a falta de cuidado ec 

me é que gera tais mofas. Um uniforme bem 
F 

sd 
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bem arranjado, inspira sempre confiança, admira- 

ção. Conserva, pois, teu chapéu com as caracteris- 

ticas escoteiras: abas largas e retas. Não te esque- 

cas de que todos os distintivos escoteiros têm uma 

significação; não te enfeites com fantasias que te 

não dão merecimento. Não entres com teu uniforme 

senão em lugares onde se encontram pessoas dignas 

do Escotismo. Mostra-te sempre alerta e discipli- 

nado e terás justificado a razão de ser de tua con- 

dição, atestada pelo uniforme. 

Os Escoteiros da modalidade básica usam o 

seguinte uniforme: 

CHAPÉU — marron de tipo escoteiro, de abas 

largas e retas, com fita de couro de 2ômm de lar- 

gura, sem jugular, com presilha de couro ou cadarço 

passando por trás da cabeça, atravessando a aba 

por ilhoses laterais e amarrado na frente sôbre a 

aba. Será usado na frente do chapéu um tope es- 

maltado, com as côres verde e amarelo, tendo ao 

centro, sôbre fundo azul, uma Flor de Lis prateada. 

CAMISA — cáqui, com dois bôlsos macheados, 

com portinholas, passadeiras nos ombros, colarinho 

fechado com pontas abotoadas, mangas curtas ou 

compridas, de acôrdo com a Região. 

CALÇÃO — cáqui, altura um pouco acima dos 

joelhos, largo e direito, com um bôlso embutido 

para níquel, dois bolsos trazeiros aplicados, com por 

tinholas, e passadeiras para cinto. 

LENÇO — quadrado, medindo 70 x 70cm, do- 
brado em diagonal, ou triangular, com 70cm de ca- 

teto, com a côr ou côres do Grupo, passando por 
cima da gola da camisa, fechando no pescoço por 

um anel,



  

     

   

   
     

   

  

     

CINTO — de couro marte) ip po | 
argolas, tendo no fecho de metal a; 
da U.E.B. er es as 

O uso de casquete cáqui é permitido 
podendo as Regiões, em caso de necessidade, 
mitir seu uso permanente, com o tope e 
igual ao do chapéu, e 

Os Escoteiros do Mar usam os seguintes uni- | 
formes: uniforme mescla, uniforme azul- marinhas g:: 
uniforme de desembarque. 

O uniforme mescla consta das seguintes Dec 
" que todos devem possuir: 

CHAPÉU — de brim branco, Hoo Marinho, 
abas direitas para cima, tendo como distintivo a | 
Flôr de Lis com âncora de metal oxidado. | aa a 

+48 

    

  

     

    

     
   
   

LENÇO — branco, ou com a côr ou côrcai 
características do Grupo, igual ao do Escoteiro da 
modalidade básica. 

BLUSA — de brim mescla, aberta até ao y meio, 
com ilhoses por onde passará um cordão branco, . 
mangas curtas e passadeiras nos ombros, dois bol- | 
sos macheados com portinholasi bota ganda te com . 
âncora. e 

CALÇÃO — de brim mescla, altura pouco 
ma dos joelhos, largo e direito, com um bôlso | 
butido para níquel, dois bolsos traseiros ap] ca 
com portinholas, e passadeiras para cinto. E sh 

BOTÕES — pretos, com âncora. | cg E: 

CINTO — igual ao do Escoteiro da 1 mo 
básica. 

MEIAS — compridas, pretas, com ca: 
-marinho. | 

ado DÊ sé



  

   
  

APATOS — pretos (tipo tênis de côr 

Puto estiver embarcado). azul, 

O uniforme azul-marinho, de uso facultativo 

consta das seguintes peças: 
; 

BONÉ — tipo marinheiro, com capa branca e 

fita preta, com inscrição em ouro “Escoteiro do 

Mar”, tendo duas pontas de 10cm pendentes atrás, 

LENÇO — igual ao do uniforme mescla, 

para 

BLUSA — de casimira azul-marinho, do mesmo 

feitio da do uniforme mescla, porém com botões 

dourados ! 

CALÇÃO — da mesma fazenda, sendo o feitio 

igual ao do uniforme mescla, com o vinco costurado, 

CINTO, MEIAS e SAPATOS — iguais aos do 
uniforme mescla. 

  Do > 

1. Uniforme de Escoteiro 
2. Uniforme de Escoteiro Senior (facultativo) 

3. Uniforme de Escoteiro do Ar 
4. Uniforme de Escoteiro Senior do Ar (facultativo) 

5. Uniforme de Escoteiro Senior do Ar com jaqueta 
6. Uniforme de Escoteiro do Mar 
7. Uniforme de Escoteiro Senior do Mar (facultativo) 

— 82 —



  

  

  

  

  
  

   



rme de desembarque, de uso faculta. 
das mesmas peças do uniforme azul. 

s seguintes alterações: 

O unifo 

tivo, consta 
“marinho, com à 

NcO — azul-marinho, ou com a côr ou cô. 
LENÇ 

res características do Grupo. 

BLUSA — de brim branco, do mesmo feitio, 

e botões dourados do uniforme azul-marinho, 

Os Escoteiros do Ar usam o seguinte uniforme: 

BOINA — preta, de tipo Montgomery, tendo 

como distintivo a Flor de Lis com asas, em metal 

dourado. 

CAMISA — azul-mescla, igual à dos Escoteiros 

da modalidade básica, devendo as mangas compri- 

das ser usadas dobradas para dentro. 

CALÇÃO — azul-marinho, altura pouco acima 

dos joelhos, largo e direito, com um bôlso pequeno 

embutido na frente e dois bolsos traseiros aplicados, 

com portinholas, e passadeiras para cinto. 

LENÇO, CINTO E MEIAS — iguais aos dos 

Escoteiros da modalidade básica. 

SAPATOS — pretos. 

O uso do casquete é permitido no campo, po- 
dendo as Regiões, em caso de necessidade, permitir 
Seu uso permanente, com a Flor de Lis com asas, 
igual à da boina. 

Os Escoteiros podem, quando necessário, usar 
os abrigos adequados para o frio, chuva ou mau 
tempo, devendo os membros das Secções dos Grupos 
ser incentivados a usar, tanto quanto possível, abri- 
gos do mesmo estilo e côr. | 

Í 
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Os Escoteiros usam, quando necessário, o se- 
guinte equipamento: 

CORDÃO COM APITO — de Gmm de diâmetro, 
passando por cima do lenço e com o apito no bôlso 
esquerdo, sendo: VERDE para os Escoteiros da mo- 
dalidade básica, AZUL-MARINHO para o uniforme 
mescla dos Escoteiros do Mar, DOURADO para o 
uniforme azul-marinho e para o de desembarque 
dos Escoteiros do Mar, e BRANCO para os Esco- 
teiros do Ar. 

BASTÃO — de madeira forte, de 1,50m de com- 
primento e 3cm de diâmetro, graduado em decíme- 
tros, com o decímetro superior graduado em centi- 
metros, e ponteira metálica na extremidade inferior. 

MOCHILA — de lona ou brim, cáqui ou verde- 
-oliva. 

SACO — tipo escoteiro, de lona branca, cáqui, 
cinza ou verde-oliva. 

CANTIL — de alumínio, prêso do lado esquerdo 
do cinto ou levado a tiracolo, para uso privativo do 
dono. 

CANIVETE — tipo escoteiro, prêso em mos- 
quetão, do lado direito do cinto. 

FACA TIPO ESCOTEIRO — com bainha de 
couro, prêsa ao cinto (sômente para Escoteiros que 
já tenham conquistado a 2º Classe). 

CABO — variando de 3 a 6 metros de com- 
primento, com 3 a 4 milímetros de diâmetro (18”), 
prêso em mosquestão do lado direito do cinto. 

MACHADINHA — com capa de couro, prêsa 
no cinto à ilharga esquerda (sômente para Esco- | cgi E 

teiros que já tenham conquistado a 2º Classe). 

eai: 8 

    

    
  



DISTINTIVOS ESCOTEIROS 

  

Os Escoteiros usam no uniforme os seguintes 

distintivos: 

1) Distintivo de Patrulha — quatro pontas 

de cadarço de lã, de côres distintivas para cada Pa- 

trulha, tendo 1ômm de largura por 10cm de com- 

primento, pendentes do ombro esquerdo. 

NOTA: B. P. indicou as seguintes côres para 

as Patrulhas, cujos tótens sejam os animais abaixo: 

ÁGUIA — verde e prêto 

ALCARAVÃO — cinzento e verde 

ANDORINHA — azul-escuro 

ANTÍLOPE — azul-eseuro e branco . 
BÚFALO — vermelho e branco 

BULDOGUE — azul-claro e castanho 
CÃO — alaranjado 
CARNEIRO — castanho 
CASTOR — azul e amarelo 
CAVALO — prêto e branco 

"CEGONHA — azul e branco 
CISNE — cinzento e escarlate 
COATI — prêto e castanho-ciaro 

“- COBRA — rosa e branco 
E CORUJA — azul 
E. — CORVO — prêto 

CUCO — cinzento 
ELEFANTE — púrpura e branco 

ca ESQUILO — cinzento e vermelho-escuro 
CC FAISÃO — castanho e amarelo 

FALCÃO — castanho e alaranjado 
“GAIVOTA — azul-claro e escarlate 

elho e castanho 

   

   

    
      

  



rimental da Ilha de Brownsea (1907); e a P 

  

    

          

   

        

   

   

   

   
   

   

    

  

   

  

   

GARÇA — verde e cinzento 
GATO — cinzento e castanho 
GAVIÃO — rosa 
GRALHA — prêto e vermelho 
HIPOPÓTAMO — rosa e prêto 
JACARE — verde e cáqui 
JAVALI — rosa e cinzento 
LIZÃO — amarelo e vermelho 
LÓBO — amarelo e prêto 
LONTRA — castanho e branco 
MAÇARICO — verde 
MELRO — prêto e cáqui | E MERGULHÃO — cinzento e amarelo “ER MORCÉÊGO — azul-claro e prêto 
PANTERA — amarelo ER 

- PAVÃO — verde e azul ea 
PELICANO — cinzento e roxo . 
PICA-PAU —. verde e roxo 
PINGUIM — branco e alaranjado 
POMBO — azul e cinzento 
RAPOSA — amarelo e verde 
RINOCERONTE — azul-escuro e alaranjado 
RÔLA — cinzento e branco 
TEXUGO — lilás e branco: 
TIGRE — roxo 

TOURO — vermelho 
URSO — castanho 

OBSERVAÇÃO: As Patrulhas Corvo, Lôbo, | 

Maçarico e Touro foram as do acampamento expe-. 

lhas Coruja, Cuco, Pica-pau e Pombo foram : 
primeiro Curso da Insígnia da Madeira, er 
Park (1919). RE 
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stintivo de Grupo — lenço de côr uni- 
p ) ER Ca da Grupo, sendo que os Escoteiros do 

ré podem usar para todos os Grupos o lenço bran- 

co ou o azul-marinho. 

Distintivo de Região — pregado junto à 

ira do ombro direito, podendo ser um dos se- 

guintes, à escolha do respectivo Conselho Regional: 

I — cadarço branco com i2mm de largura, 

tendo bordado ou impresso em azul o numero de re- 

gistro do Grupo, seguido do nome da Região, e, 

facultativamente, em outra linha, o nome do Grupo; 
ou e Ê 

1 — Distintivo em forma de escudo, de côr 

branca, tendo bordado ou em “silk-screen” em azul, 
ao alto, o nome da Região, e na parte inferior o 

número de registro do Grupo; ou 

NI — Distintivo em forma de escudo com o 

desenho das armas do Estado, Território ou Distrito 
Federal, nas côres próprias, e o número de registro 
do Grupo. 

JB RE   

Uniforme de Escoteiro 

Boina de Escoteiro do Ar 

Distintivo de Patrulha 

Bandeirola de Patrulha 
Estrêla de atividade 
Idem 

Distintivo de Região 
Fivela de cinto 

Distintivo de Sub-Monitor 
10. Distintivo de Monitor 
11. Distintivo de Guia 
12. Distintivo Escoteiro 
13. Distintivo de 22 Classe 
14. Distintivo de 1a Classe 
15. Distintivo de Especialidade 
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4) Distintivo de Classe: 

[ — Distintivo Escoteiro — retângulo verde, de 

Gem de altura por 4em de largura, tendo no centro 
uma Flor de Lis em amarelo, com o escudo redondo 

das Armas Nacionais em Azul, frisos e estrêlas 

brancas. Sob a Flor de Lis um listel branco com 

a divisa “Sempre Alerta” em verde e prêso no cen. 

tro do bordo inferior, em branco, o nó escoteiro da, 

Boa Ação. Usado sôbre o macho do bôlso esquerdo 

pelos Escoteiros desde a Promessa e mantido du- 

rante tôda a vida escoteira. 

I — Escoteiro de 2º Classe — Retângulo de 
côr cinza, com escudo verde de 3ecm de altura por 
4cm de largura, tendo ao centro um listel branco com 
a divisa “Sempre Alerta” em verde, e prêso ao cen- 
tro do bordo inferior, em branco, o nó escoteiro da 
Boa Ação. Usado no têrço médio da manga es- 
querda. 

HI — Brevet de Escoteiro do Ar de 2º Classe — 
Flor de Lis dourada em um escudo de campo azul, 
entre duas asas espalmadas em ouro. Usado acima 
do bôlso direito, ao mesmo tempo que conserva no 
braço esquerdo o distintivo normal de Escoteiro do 
2º Classe. 

IV — Escoteiro de 1º Classe — Retângulo cinza 
com escudo verde de Sem de altura por 4cm de lar- 
gura, tendo ao centro uma Flôr de Lis em amarelo 
e sob esta o listel com a divisa “Sempre Alerta”. 
Usado em substituição ao de Escoteiro de 2º Classe. 

V — Brevet de Escoteiro do Ar de 1º Classe — 
Igual ao brevet de 2º Classe, sendo a Flor de Lis e 
as asas prateadas. Usado em substituição e nas 
mesmas condições do brevet de 2º Classe.



   

  

     

   

              

   
    

    

   

    

   

     

    

   

    

5) Distintivos de especialidad Pas le form 
circular, de 3,5 cm de diâmetro, com 4 distint 
correspondente a cada, especialidade bordado em. 
res sôbre pano de côr cinza e uma cercadura ver 
com o nome Escoteiro. Os distintivos de Serviço Pí 
blico são usados na manga esquerda, em tôrno do dis-. 
tintivo de 2º Classe ou de 1º Classe; o distintivo de 
Primeiros Socorros é usado nas duas mangas, junto | 
ao ombro; os demais são usados na manga direita, 
entre o ombro e o cotovelo, em fileiras de três, co- 
locados a ômm um do outro. A 

6) Cordões de Eficiência — um dos seguintes 
usado em volta do ombro direito, sob a passadeira, 
com a ponta prêsa por baixo da portinhola do bôlso 
direito. 

I — Cordão Verde e Amarelo — para o Esco- pe: 
teiro de 1º Classe possuidor de 6 distintivos de espe. 
cialidades; | ARS 

II — Cordão Vermelho e Branco — para o Eisco- 
teiro de 1º Classe possuidor de 12 distintivos de es- 
pecialidades. a 

7 — Estrêlas de Atividade — Estrêla pratea- 
da de seis pontas, de 1,5 cm de diâmetro, sôbre fun- 
do verde de 1,7 em, circular, colocada no peito, do 
lado esquerdo, acima do bôlso, correspondendo a 
cada ano de atividade. Para cinco anos de ativi. 
dade é usada a mesma estrêla com a indicação > nO 
centro, num círculo vermelho esmaltado, ou : E, 
20, 25, 30. O escoteiro continuará a usar 
las conquistadas como Lobinho. EA 

8) Distintivos de Graduação ço À sad: 
graduados: q 

I — Sub-Monitor — um cadarço 
de largura, colocado verticalmente nc 
cho do bolso esquerdo, com, o Distint 
por cima. ma



      

H — Monitor — Dois cadarços brancos, idên- 

ticos, colocados verticalmente nas bordas do macho 

Iso esquerdo. 
E 

do er sue, Guia — 'Três cadarços brancos, idênticos, 

colocados verticalmente no bolso esquerdo. 

Os distintivos de Escoteiros de Je Classe e de 

Especialidades e 05 Cordões de Eficiência são autori- 

zados pelo Comissário Distrital ou, em sua falta, 

pelo Comissário Regional. Os demais distintivos são 

autorizados pelo Chefe do Grupo. 

Em traje comum, o Escoteiro usa na lapela, em 

metal dourado, um dos seguintes distintivos com o 

lema “Sempre Alerta”: Escoteiro — Flor de Lis sim- 

ples; Escoteiro do Mar, Flor de Lis com âncora; Es- 

coteiro do Ar, Flor de Lis com águia. 

É vedado ao Escoteiro o uso de qualquer dis- 

tintivo que não faça parte do plano de uniforme, 

salvo os de atividades especiais, como acampa- 

mentos, ajúris ou jâmburis, por tempo determinado. 

Os distintivos de instituições mantenedoras de 

Grupos só podem ser empregados em bandeiras e 
lenços. 

As estrêlas de atividades dependem da fre. 

quência regular às atividades escoteiras. 

O Distintivo de Escoteiro da Pátria só pode ser 

concedido a Escoteiro Sênior, mediante processo 

especial submetido à U.E.B. pela Comissão Exe- 
cutiva Regional. 

O uniforme escoteiro é privativo dos membros 
do Movimento. 

A posse de qualquer distintivo escoteiro indica 

que seu portador é um rapaz cônscio dos deveres, 
devendo o Grupo arrecadá-lo no caso de suspensão 
ou abandono do Movimento, exceto se, neste caso, me- 
recer conservá-lo como recordação. 
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CIDADANTA 

a) Desenhar a Bandeira Nacional, conhecer o 
seu simbolismo, saber içá-la e arriá-la, e as honras 
que lhe são devidas. 

b) Saber cantar em conjunto o Hino Nacio- 
nal e o Hino da Bandeira. 

BANDEIRA NACIONAL 

O Brasil, através de seus períodos históricos. — 
Colônia, Vice-reino, Reino, Império e República — 
adotou vários tipos de bandeiras, cada um sinteti- 
zando as aspirações e instituições da época. Com a 
proclamação de nossa independência as antigas cô- a 
res portuguêsas foram postas de lado e D. Pedro q 
legou-nos as côres verde e amarela, que no desenho E 
de Debret tomaram as formas, respectivamente, de 
retângulo e losango. 

O verde era a côr simbólica da Casa de Bra- 
gança, a que pertencia D. Pedro, e o amarelo a da 
Casa de Lorena, de que descendia D. Leopoldina. 
Mas a idéia que levou D. Pedro a adotar essas cô- 
res, foi a de deixar no Pavilhão do Brasil as côres sa 
naturais da terra — “verde de primavera e ama- | 
relo de ouro”. Ao proclamar a nossa independência, | 
arrancando o tope português do chapéu, disse. 
ços fóra! Doravante teremos todos outro laço 
ta, verde e amarelo! Serão as côres nacion 

    

   

    

   

    
   

        

  



      

laço passou a ser usado por todos os patriotas com 
o dístico: “Independência ou morte”, 

A primeira bandeira do Brasil soberano teve o 
seguinte desenho: um campo retangular verde, ten- 
do ao centro um losango amarelo; dentro dêsse lo- 

as armas imperiais cercadas de ramos de café 
e fumo. Nas armas imperiais foram conservados 
os simbolos tradicionais: a Cruz de Cristo, a esfera 
armilar, o céu e as estrêlas representativas das pro- 
víncias. 

Com a proclamação da República, vários foram 
os projetos de bandeiras apresentados. Mas, da mes- 
ma forma que em relação ao Hino, prevaleceu a 
tradição. Apenas as armas imperiais foram substi- 
tuíidas por uma esfera azul atravessada por uma faixa 
branca representando o zodíaco, tendo a insceri- 
ção “Ordem e Progresso” como novo lema do Bra- 
sil; e na esfera azul 21 estrêlas simbolizando os Es- 
tados e o Distrito Federal; e, a partir de 21 de 
abril de 1960, mais uma representando o Estado da 
Guanabara, sem indicação de nome. 

Os Territórios, por não terem autonomia politi- 
ca, não se acham representados na Bandeira. 

O idealizador da Bandeira Republicana não per- 
deu de vista as tradições nacionais. Ao lado das cô- 
res verde e amarela, em suas formas primitivas, 
manteve a esfera azul, as estrêlas representativas 
das províncias, e, no Cruzeiro do Sul, perpetuou a 
Cruz de Cristo que nos acompanha desde o descobri- 
mento. 

Quando tiveres de “içar” a Bandeira, liga à 
“adriça” na “tralha” por meio de “nós” que adap- 
tem os “chicotes” às “alças” ou pontas da tralha. À 
isto é que chamamos “envergar” a Bandeira. Terás 
o cuidado de verificar se as letras do lema estão de 
cabeça para cima, Içarás a Bandeira até que esteja 
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E laço passou a ser usado por todos os patriotas com 
o dístico: “Independência ou morte!”. 

A primeira bandeira do Brasil soberano teve o 
seguinte desenho: um campo retangular verde, ten. 
do ao centro um losango amarelo; dentro dêsse lo- 
sango as armas imperiais cercadas de ramos de café 
e fumo. Nas armas imperiais foram conservados 
os símbolos tradicionais: a Cruz de Cristo, a esfera 
armilar, o céu e as estrêlas representativas das pro- 
víncias. 

Com a proclamação da República, vários foram 
os projetos de bandeiras apresentados. Mas, da mes- 
ma forma que em relação ao Hino, prevaleceu a 
tradição. Apenas as armas imperiais foram substi- 
tuídas por uma esfera azul atravessada por uma faixa 
branca representando o zodíaco, tendo a inscri- 
ção “Ordem e Progresso” como novo lema do Bra- 
sil; e na esfera azul 21 estrêlas simbolizando os Es- 
tados e o Distrito Federal; e, a partir de 21 de 
abril de 1960, mais uma representando o Estado da 
Guanabara, sem indicação de nome. 

Os Territórios, por não terem autonomia políti- 
ca, não se acham representados na Bandeira. 

O idealizador da Bandeira Republicana não per- 

deu de vista as tradições nacionais. Ao lado das cô- 

res verde e amarela, em suas formas primitivas, 

manteve a esfera azul, as estrêlas representativas 
das províncias, e, no Cruzeiro do Sul, perpetuou à 

Cruz de Cristo que nos acompanha desde o descobri- 
mento. 

Quando tiveres de “içar” a Bandeira, liga à 
“adriça” na “tralha” por meio de “nós” que adap- 
tem os “chicotes” às “alças” ou pontas da tralha. À 
isto é que chamamos “envergar” a Bandeira. Terás 
o cuidado de verificar se as letras do lema estão de 

cabeça para cima. Içarás a Bandeira até que esteja 
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“topetada”, isto é, que atinja. o “tope”, procedendo de 
modo que isso aconteça às últimas notas do Hino 
Nacional. Nos acampamentos procurarás o melhor 
lugar para ser hasteada a Bandeira. Se não tive- 
res um mastro, improvisa-o. Bastões ligados, uma 
corda passada de uma árvore a outra, um galho 
que se lance para o campo, são pontos em que po- 
des hastear a Bandeira. 

Nos dias de luto nacional e no Dia de Finados 
a Bandeira é posta em funeral, isto é, a meio-pau. 
Deverá ser içada até o tope e depois arriada até o 
meio do mastro. Antes de ser arriada, deve ser to- 
petada durante cinco minutos. 

A Bandeira Nacional não se abate para ninguém. 
Nos casos de ser saudada pelas bandeiras de outras 
nações, depois de arriadas aquelas é que se imita a 
saudação. É o que acontece nos vasos e praças de 
guerra, de acôrdo com o cerimonial marítimo. Nos 
demais casos, conserva-se altaneira, no tope do mas- 
tro ou trazida em haste na vertical. 

Cada grupo escoteiro deve ter uma Bandeira 
Nacional, a fim de despertar nos meninos os senti- 
mentos de amor e sacrifício ao “símbolo augusto da 
Pátria”. 

A Bandeira é hasteada nos dias de festa nacio- 
nal, no dia do seu culto, no aniversário da institui- 
ção, no dia de visita do Presidente da República, nos 
dias de luto nacional, nos dias que o Govêrno de- 
cretar, diáriamente nas sedes do Govêrno e uma vez 
por semana nos estabelecimentos de ensino. 

A Bandeira é hasteada às 8 horas e arriada às 
18 horas, salvo no dia de seu culto, 19 de novem- 
bro, em que é hasteada ao meio dia. 

Para as cerimônias de hastear e arriar a Ban- 
deira devem formar todos os elementos do grupo 
presentes na sede. 

  

  



     

    

              

   

   

          

   

    

   

    

   

          

A Bandeira é recebida pelo grupo em quáiqueR “88 
formação. O porta-bandeira, acompanhado da guar- 
da, coloca-se a 10 passos do lugar em que deve for- 
mar, em frente ao Grupo, com a Bandeira ao ombro. 
O chefe comanda: “Tropa!, à Bandeira, em sauda- 
ção!” O porta-bandeira desfralda a Bandeira até que 
o chefe diga: “Alerta!” Pondo a Bandeira, novamen- 
te, ao ombro, dirige-se com a guarda para seu lugar. 
Somente depois de estar a Bandeira incorporada é 
que o chefe poderá mandar “Descansar!” Para reti- 
rar a Bandeira procede-se de modo semelhante: com 
o grupo em posição de sentido o porta-bandeira reti- 
ra-se com a guarda para 10 passos à frente do Gru- 
po; o chefe manda em saudação e após esta o porta- 
bandeira dirige-se para o lugar onde é guardado co- 
mumente o Pavilhão Nacional. Durante a saudação 
as demais bandeiras e estantartes se abatem e todos 
os elementos olham fixamente a Bandeira. 

Para a solenidade da Promessa, a Bandeira é co- 
locada desfraldada à frente da tropa escoteira. Ter- 
minada a Promessa, os noviços podem passar em 
fila indiana por sua frente, fazendo a saudação es- 
coteira. 

As bandeiras que não podem mais servir, por 
estragadas, devem ser guardadas e incineradas com 
solenidade no dia 19 de novembro. 

A Bandeira Nacional não pode ser colocada sô- 
bre as mesas de solenidades, servindo de fôrro. 
Seu lugar é sempre em situação honrosa. | 

Nas formaturas a Bandeira forma logo atrás do 
Chefe, acompanhada da guarda, constituida de 
ou cinco Escoteiros, com bastões, à direita s 
duas bandeiras, ou ao centro, se há o m 
pre em lugar de destaque. 

come ER



Seu hasteamento ou arriamento em mastro de- 

ve obedecer ao cerimonial escoteiro. O Chefe de. 

signa dois Escoteiros, os quais, depois de descober- 

tos, desfazem o nó da adriça, ficando o que vai has- 

tear ou arriar ao pé do mastro, com O cabo em punho, 

enquanto o outro se desloca para o lado, com a Ban- 

deira ou cabo respectivo, formando um triângulo re- 

tângulo, para que a Bandeira, ao subir ou descer, 
fique desfraldada e bem presente à Tropa. Termina- 

da a disposição o mais graduado diz: “Bandeira aler- 

ta, Chefe!”, Este comanda: “Tropa, à Bandeira, em 

saudação!”, desfazendo-se esta ao se concluir o ato 

com a voz: “Tropa, alerta! Descansar!” Os Esco- 

teiros encarregados da cerimônia cobrem-se nova- 

mente, fazem a saudação e se recolhem à Tropa. 

Para desenhares a Bandeira Nacional toma uma 

medida qualquer M, chamado módulo, digamos um 

centímetro. O comprimento deverá ser 20M e a lar- 
gura 14M. Traçados os dois eixos, o losango amarelo 
terá como vértices pontos a 1,7M das extremida- 
des. O raio do círculo será de 35 M. O raio do ar- 
co inferior do bálteo ou faixa branca terá como cen- 
tro um ponto a 2M à esquerda do meio inferior do 
retângulo, ficando o superior a 0,5 M. As letras e as 
estrêlas serão desenhadas na posição indicada no 
desenho e nas devidas proporções. 

    

 



  

       

     
    

                  

   
    

   
    
   

          

HINOS rs a 

O canto é uma das mais sublimes manifesta-. 

ções do sentimento humano. Aspirando à perfei- | 
ção, não pode o escoteiro deixar em segundo plano | 

o aprendizado do canto. Além dos hinos que desper- 

tam os sentimentos patrióticos, aprenderá as can- . A 

ções da vida escoteira e as melodias que refletem a 

alma do povo brasileiro. NE 

No cerimonial militar encontram-se as seguin- | 
tes instruções a respeito dos hinos: ER 

a) As bandas de música militares só executa- 
rão o Hino Nacional nos dias de festa nacional e nas 
continências à Bandeira, ao Presidente da República 
e aos altos poderes Judiciário e Legislativo do país. 

2 
“e Pg 

RA 

b) O Hino Nacional não se interrompe; a dura- 
ção da continência é a duração do Hino Nacional. 

c) No dia 7 de setembro, por ocasião da alvo- 
rada e nas retretas, as bandas de música militares 
executarão o Hino da Independência, no dia 15 de 
Novembro, o da Proclamação da República; e no 
dia 19 de novembro o Hino da Bandeira. 

As instruções acima prescritas devem ser obser- 
vadas nos grupos de escoteiros no que lhes tocar. 
Por outro lado importa que os escoteiros conheçam 
os outros hinos, além do Nacional e da Bandeira, | 
para que se conservem em posição de alerta quando | 
sao executados nos casos previstos. “esa 

À saudação deve ser feita quando os hinos 
executados por bandas de música; quando os 
são cantados, a posição é apenas de alerta, 
quando içam ou arriam a Bandeira. Para a 1 
e retirada da Bandeira em formaturas, nã 
que cantem o Hino Nacional. a 

J + À. 

aa 
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O Hino Nacional foi composto por Francisco 

Silva para a coroação de D. Pedro II, 

em 1841. Quando se proclamou a República fêz-se 

um concurso para à adoção de novo hino; mas, ao 

se executarem as composições premiadas, Deodoro, 

recordando a tradição e as glórias da música de F'ran- 

cisco Manuel, ordenou à banda: “Toca o velho!”, 

E assim conservámos as mesmas notas que anima- 

ram muitas gerações de brasileiros, hoje seguidas da, 

letra que lhes apôs Osório Duque Eistrada,. 

O Hino da Bandeira é de autoria de Francisco 
Braga; os magníficos versos, de Olavo Bilac. O Hino 
da Independência tem sua música atribuída a D. 
Pedro I; o arranjo musical é de Francisco Flores e a 
letra de Evaristo da Veiga. O Hino da Proclamação 
da República, premiado em 1º lugar para substituir 
o “velho”, foi composto por Leopoldo Miguez, escre- 
vendo a letra Medeiros de Albuquerque. 

Manuel da 

   



  

      
   

    

    

    

Música de Francisco M | ] 

Letra de Osório Dugue Estrada 

Ouviram do Ipiranga as margens plácidas, 
De um. povo heróico o brado retumbante, 
E o sol da Liberdade em raios fúlgidos 
Brilhou no céu da Pátria nesse instante. 

Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 

Em teu seio, ó Liberdade, 
Desafia o nosso peito a própria morte. 

Ô Pátria amada, E 
Idolatrada, “a 
Salve! Salve! 

Brasil, um sonho intenso, um raio vivido 
De amor e de esperança à terra desce, 
Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 
A imagem do Cruzeiro resplandece. 
Gigante pela própria natureza, 
És belo, és forte, impávido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza. 

Terra adorada, 
Entre outras mil, 
És tu, Brasil, 
Ô Pátria amada, 

Dos filhos dêste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, 
Brasil. 

o BE 

 



      

   

    

         

eternamente em berço esplêndia do, K 
ça Pe do mar e à luz do céu profundo, . 
Fulguras, 6 Brasil, florão da América, 

Hluminado ao sol do Novo-Mundo, k : AM 
Do que a terra mais garrida RE 

Teus risonhos lindos campos têm mais flôres; ho a 
“Nossos bosques têm mais vida”, de) 

“Nossa vida”, em teu seio, “mais amores”, o 
Ó Pátria “amada, = 
Idolatrada, RA 
Salve! Salve! = 

   
   

Brasil, de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 
E diga o verde-louro desta flâmula 
— Paz no futuro e glória no passado. 
Mas se ergues da Justiça a clava forte, 
Verás que um filho teu não foge é à luta, 
Nem teme, quem te adora, a própria morte. 

Terra adorada. 
Entre cutras mil, 

Es tu, Brasil, 
Ó Pátria amada, . 
Dos filhos dêste solo és mãe gentil, 

Pátria amada, 
Brasil! 

imo: NOVE



HINO DA BANDEIRA 

Salve, lindo pendão da Esperança, 
Salve, simbolo augusto da Paz! 
Tua nobre presença à lembrança 
A grandeza da Pátria nos traz. 

Recebe o afeto que se encerra 
Em nosso peito juvenil! 
Querido símbolo da. terra, 
Da amada terra do Brasil! 

Em teu seio formoso retratas 
Este céu de puríssimo azul, 
A verdura sem par destas matas 
E o esplendor do Cruzeiro do Sul... 

Recebe o afeto que se encerra, etc. 

Contemplando o teu vulto sagrado, 
Compreendemos o nosso dever; 
E o Brasil, por seus filhos amado, 
Poderoso e feliz há de ser. 

Recebe o afeto que se encerra, etc. 

Sôbre a imensa Nação Brasileira, 
Nos momentos de festa ou de dor. 
Paira sempre, sagrada Bandeira, 
Pavilhão da Justiça e do Amor! 

Recebe o afeto que se encerra, etc. 
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Música de Francisco Braga 

Letra de Olavo Bilac



    

   
   

SAÚDE 

a) Conhecer 08 primeiros cuidados de higiene 

individual. 

b) Saber tratar de um ferimento e aplicar um 

curativo com os cuidados necessários para evitar 

uma infecção. 

c) Saber improvisar uma maca. 

HIGIENE INDIVIDUAL 

Cuidados gerais — Deves observar atentamen- 

te os seguintes: 

Tomar banho diáriamente. 

Não conservar roupa molhada no corpo. 

Conservar a cabeça fria e os pés quentes. 

Comer pouco e lentamente, mastigando bem os 
alimentos. 

Beber, diariamente, em jejum, um copo de água 
fresca. | 

Conservar os intestinos livres, indo diáriamen- 

te, em hora certa, à privada. 
Não cuspir no chão. 
Evitar os lugares de grande aglomeração. 
Evitar beijos e apertos de mão. 
Tratar bem os animais sem acariciá-los. 

Não passar a língua em selos e envelopes. 
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Comer diâriamente legumes e frutas. | 
evitando guloseimas. 

Não introduzir metais na bôca. | 
Conservar o corpo sempre têso, erecto, com os a é 

ombros empinados. 
Procurar estar sempre alegre. 

Cuidados especiais: 
Com a bôca: escovar os dentes de amanhã e à 

noite, e, pelo menos, passar-lhes água depois das re- 
feições. Mandar examinar os dentes de quatro em 
quatro meses, obturando os cariados. 

Com a garganta: não respirar pela bôca. Gar- 
garejar com desinfetante quando a garganta estiver 
inflamada. Cantar para exercitar a garganta. 

Com o nariz: lavá-lo diâriamente. Não se as- 
soar tapando as narinas. 

Com os ouvidos: não retirar a cêra com gram- 
pos e palitos. 

Com os olhos: não esfregar os olhos com os de- 
dos. Não ler com livro muito perto dos olhos. Des- 
cansar a vista de vez em quando, ao ler tipos muito 
miúdos. Procurar ler recebendo a luz pela esquerda. 
Ao sentir qualquer anormalidade da visão procurar 
um especialista. 

Com as mãos: lavar as mãos antes das refei- 
ções, depois de haver tocado em dinheiro ou à mão. 
de alguém, de ter saído da privada. Escovar. po á 
unhas, conservá-las curtas. Não roer as unhas à 

Com a respiração: respirar sempre pelo n 
mandar examiná-lo pelo médico quando não 
fazer normalmente, R 

Com a habitação: morar em casas. 
tidas pelo sol, com terreno limpo em 
cortinas e tapêtes. Dormir com as ja



  

o sono: deitar-se € levantar-se a horas 

ras: dormindo pelo menos 8 horas. Não cobrir q 

cabeça com O lençol. 

Com a água: só beber água potável, fervendo a 

de procedência. duvidosa. 

Descansar depois das horas de trabalho, pro- 

curando distrações e outros ares. 

Com o vestuário: usar roupas que se prestem àg 

estações do ano, que facilitem os movimentos e trans. 
piração; chapéus que protejam dos raios solares e 

sapatos que se adaptem 20 feitio do pé. As roupas 

internas devem estar sempre limpas. 

Vícios: O fumo e o álcool são prejudiciais à 

saúde. O fumo ataca o aparélho digestivo, aumenta 

as lesões, excita o sistema nervoso, prejudica o as- 

seio. O álcool intoxica o organismo, despersonaliza 

o indivíduo, avilta-o perante a sociedade, origina de- 

sastres e crimes. 

Respeito ao corpo: Deus nos deu o corpo para 

servir a alma. Quem não respeita o corpo, sujeitan- 
do-o a imoralidades, degrada a alma e ofende a Deus. 

Um corpo arruinado por excessos contra a natureza, 
torna-se incapaz de atender ao apêlo da Pátria. 
Quem jurou servir a Deus e à Pátria, deve manter-se 
com dignidade, conservando o corpo livre de im- 
purezas que atacam também a alma. Sê sempre 
homem em teus pensamentos, palavras e ações. Ser 

um simples animal, qualquer um pode ser. Mas “ser 
homem” é fato que depende de fôrça de vontade. 

Quando tiveres um pensamento mau, canta, assovia, 
reza, distrai-te. Lembra-te de que nunca estás só: 
tens constantemente diante de ti Deus e a Pátria. 

RETNA
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Ginástica: Para a conservação de tua saúd 
vigor físico de teu corpo, deves fazer diáriamen 
vimentos ginásticos, correspondentes aos div: 
músculos e órgãos. ; 

pit da mantal 

Movimentos para à ] 2 
je Fionão dos braça; + pirna 

os músculos do —Ptrhao 

pescoço, flexão de (À 

braços e pernas, E7/ 

flexão do tronco, | 

movimentos gira- = 
Encrcicios da equalibrio 

  

    

    

      tórios do tronco, 

exercícios de equilí- 

brio, exercícios pa- 

ra os músculos ab- 

dominais,  exerci- Ea» 

cios respiratórios, 

O contágio das doenças: Eis algumas observa- 
ções para se evitarem males de forma epidêmica: a 

As moléstias contagiosas são tôdas produzidas | 

fara os ua tmb 
ab deainal 

    

por sêres vivos. A passagem do elemento causador do 
mal do indivíduo contaminado para o são é que « 
chama contágio. Esse pode dar-se diretamen 
contato imediato, ou indiretamente, por . 
água, do solo, do ar, dos animais, da comid 
tuário, dos objetos de uso. “SERA - 

E 4    
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O cólera, o tifo e à disenteria propagam-se pela 

água. O mesmo Se dá com a verminose (solitárias, 

lombrigas, opilação) . Certas ervas crúas podem vir 

contaminadas pela água. O tétano e o carbúnculo 

vêm do solo. O contato de um pequeno ferimento 

com lugares sujos pode dar lugar à contaminação, 

A gangrena gasosa, à tuberculose, os vermes, são 

apanhados muitas vêzes na terra. 

Pelo ar, sobretudo pelas poeiras em suspensão, 

adquirem-se as febres eruptivas e a tuberculose, 

O mosquito propaga à febre amarela e o palu- 

dismo. A peste ataca os ratos € transmite-se ao ho- 

mem pelas pulgas. O “barbeiro” é o transmissor da 

“moléstia de Chagas”. As carnes são transmissoras 

de vermes e da tuberculose. Os doentes transmitem 

diretamente as moléstias que os atacam. 

Estas noções gerais provocam, naturalmente, o 

conhecimento dos meios de defesa, necessários, 

CURATIVO DE UM FERIMENTO 

Os ferimentos podem apresentar-se de diversos 

modos. São superficiais ou profundos. Os que atra- 

vessam paredes de cavidades, como a torácica ou a 

abdominal, são chamados penetrantes. Atendendo à 

natureza do instrumento causador do ferimento, te- 

mos os “cortantes”, causados por lâminas afiadas; os 

“nerfurantes”, produzidos por instrumentos que pene- 

tram os tecidos: “contundentes”, quando originados 

pela pancada de objetos sólidos. As balas ocasionam 

ferimentos contusos e penetrantes. Há, ainda, os 
ferimentos provocados por instrumentos ou peças 

que arrancam membros ou partes de tecidos. O as- 

pecto e a gravidade de cada um desses casos devem 

merecer tua observação atenta, para que possas tomar 

uma atitude segura e adequada, de modo a atender 
à vítima e solicitar o necessário socorro. 
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O curativo de um ferimento deve obedecer 
seguintes normas: limpar o ferimento com água oxi- | 
genada, líquido de Dakin ou outro antissético imedia- 
tamente à mão; aplicar o medicamento indicado pa- 
ra 0 caso; cobrir com gaze e, se necessário, proteger 
com algodão por cima da gaze; ligar tudo com ata- 
duras ou esparadrapo. Para os pequenos ferimentos 
usar iodo e para os demais mercúrio-cromo. 

Os ferimentos cortantes e perfurantes produzem 
perda de sangue, proveniente de lesão em artéria, veia 
ou rêde de vasos capilares. Se o sangue sai em jatos 28 
ou golfadas, tem côr vermelha ou escarlate, é que E 
uma artéria foi ofendida. O sangue que corre das 
veias é escuro e sai em filete contínuo. Conforme o 
local do ferimento tens que tomar uma resolução, 
socorrendo a vítima enquanto não chegam socorros 4 
mais eficientes. O sangue arterial vem do coração 7 
para as diversas partes do corpo; desta forma tens 
que procurar comprimir o vaso entre o ferimento e 
o coração. O sangue venoso vai das extremidades pa- 
ra o coração; tens que operar de modo contrário, fa- e 
zendo pressão entre o ferimento e a extremidade de ne 
onde vem o sangue. Extinta a hemorragia ou dimi- “ss 
nuido o fluxo sanguíneo, terás que tratar da desinfec- 
ção da ferida imediatamente, pois o instrumento cau- 
sador da lesão poderá concorrer para a contaminação 
do corpo ou mesmo haver impurezas à superfície dês- 
te ou do local. 

SABER IMPROVISAR UMA MACA 

ser feito à mão, nas costas, por meio dede cordi As 
maca, em cadeirinhas, a braço. na 

Com o material escoteiro fazem-se 
cas, empregando-se cabos, lenços, cobert 
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camisas. Para os casos de tração de um indivíduo 

desmaiado ou incapaz de locomover-se num prédio 

incendidado, por exemplo, usam-se os nós “lais de 
guia” e “balso pelo seio”. 

No transporte em macas devem ser observados os 
seguintes cuidados: experimentar antes a maca, car- 
regá-la horizontalmente, conjugar os passos, observar 
as feições do paciente, muita atenção ao descarregá-la, 

Damos em seguida desenhos ilustrativos. 
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PIONEIRIA 

Saber falceassar um cabo. Fazer os seguintes nós, 
sabendo suas SPHSIÇÃOS e seus nomes: direito, esco- 
ta volta de fel, vetta ds nbeira, volta redonda com 
cotes, Bis & guia e velta do salteador. 

O CASO ENCOTEIRO 

A corria que es escoteiros usam denomina-se 
“cabo”. As pontas de um cabo chamam-se “chi 
cotes”. Numa “alça” ou num “anel”, a parte curva 
ão cabo tem e nome de “seio” e a parte distendida 
“firme”. Dizemes “rondar um cabo” quando o rete- 
zamos, desfazendo o seio. 

O cabo pode ser “tereido” ou “trançado”. O ca- 
bo é formado de “cordões” feitos de fios de algodão 
ou de outras fibras. Os cordões denomnam-se 
“cochas”. Quando e cabo se desfaz, afrouxando-se 
as cochas, mandames “cochar”, sto é mir ai 
por meio de torsão. 

A + 

 



  

“Alar” significa puxar O cabo. Para afrouxá-lo 

aos poucos dizemos “solecar ES Quando o cabo não 

corre dizemos que “mordeu ".  Gurntr” significa na 

gíria náutica enfiar e “dobrar”, é duplicar o cabo, 

Para fazer uma rodilha com O cabo, manda-se “co- 

lher”: e para firmar à rodilha com cordas, manda-se 

“aduchar”. Quando se liga um cabo a outro ou à 

uma ferragem destinados a armações ou reboques, 

diz-se “abocar”; e “boça” é o cabo empregado nesse 

serviço. ; 

“Içar” é suspender e “arriar” é descer. “En- 

vergar” é ligar o pano à “adriça”, para o colocar no 

mastro. 

Ésses têrmos devem ser familiares aos Esco- 

teiros, pois têm uma significação determinada e 

evitam explicações do que se quer. 

Há uma grande variedade de nós e de voltas, 

mas o P.O.R. exige do Noviço os seguintes: 

NÓ DIREITO — para emendar dois cabos de 
diâmetros iguais. Pode ser usado com uma alça para 
desfazer-se rapidamente. 

NÓ DE ESCOTA — para ligar cabos de diã- 

metros diferentes ou para ligar um chicote a uma 
alça. 

VOLTA DO FIEL — para prender um cabo 
a uma árvore, bastão, estaca, mastro, o que se con- 

segue encapelando, se há altura ou condição, ou 

dando duas voltas cruzadas que se apertam puxan- 

do os chicotes. É chamado também “nó de porco” 
e usado comumente por ser fácil e firme. 

VOLTA DA RIBEIRA — para prender um chi- 

  

cote a um mastro, árvore ou barra, ficando mais 
apertado e firme à medida que se puxa. 

VOLTA REDONDA COM COTES — para fir- 
mar uma espia numa estaca ou numa árvore, | de 

go ] 
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modo a ser desfeita, com facilidade para qualquer 

reajustamento. Depois da segunda, volta o chicote 

é mantido na espia por dois ou mais cotes, 

LAIS DE GUIA — para formar uma alça fir. 
me, que não aperte com à tensão. Útil para manter 

um animal prêso a uma soga, sem perigo de enforca. 
mento, assim como em casos de socorro por tração, 

VOLTA DO SALTEADOR — usada para se 

descer de um ponto alto e depois se colhêr o cabo, 
£ um tipo de nó de evasão, de modo a ser desfeito 

o nó à distância. 
LAIS — significa ponta (de vêrga, soga, ban- 

deira). GUIA é um cabo, corda ou correia longa, 

para prender animal ou ainda o cabo de meter o 
leme. BALSO é um cabo ou amarra. VOLTA é 

uma combinação de cotes e meias voltas com o 

próprio cabo. COTE é uma meia-volta. ESCOTA é o 
cabo empregado para caçar velas. FIEL é um cabo 
delgado. RIBEIRA é a margem onde se põem a 
sêco og navios ou barcos. 

   



   

    

   

              

   

   

    

   

    

    

OBSERVAÇÃO 

Conhecer, pelo menos, onze sinais de pista ou de estrada, usados pelos Escoteiros, e fazer ou se- 
guir uma pista de 800 metros, usando êstes sinais. 

UEM lê as narrativas de 
Karl May sôbre aventu- 

ras no Oeste americano ou “a 
nos desertos do Velho Conti- 148 
nente encontra a todo instan- 
te magníficas observações sô- E 
bre pistas. Aos poucos o es- ca 
pírito se aguça e se habitua E 
a não perder os mínimos de- E 
talhes do trecho, atinando 1d 
muitas vêzes com o desfécho Re 

Rn de certos acontecimentos pela 
simples fixação de um sinal deixado à margem de 
um caminho, num galho de árvore. A pessoa passa 
a viver com as próprias personagens e no fim já se 
considera um verdadeiro “homem do oeste”... E 

Estou certo de que gostarias de algumas ex- 
plicações relativas a tão interessante assunto. Mas 
eu te aconselho a leitura dos livros de Karl May 
e de Kipling, nos quais aprenderás não apenas o 
que é na verdade “uma pista”, mas também história, | 
geografia, ciência e moral. Aid 

Nas estradas, nos campos e no mato encontra: 
mos sinais deixados no chão, nas árvores e nos rios 
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Naturalmente que seguir uma pista real para 

a descoberta de um | animal ou pessoa, demanda 

oportunidades e interêsses que muitas vêzes nos es. 

capam. Por isso é que OS Escoteiros iniciam o apren. 

dizado utilizando sinais convencionais próprios, colo- 

cados em pontos que facilitam a observação. 

O aprendizado da pista feito teóricamente, na 

sede, não pode ter significado, pois o objetivo é 

habituar o Escoteiro com as observações naturais, 

São, assim, criadas oportunidades para a aquisição 
do conhecimento, objetivando a acuidade dos senti- 
dos e o jôgo do raciocínio. Uma história inventada 
durante uma excursão, a procura de um elemento 
fugido do acampamento, são situações que podem 
parecer reais. 

No aprendizado dos sinais convencionais deverá 
o Chefe observar o seguinte: 

a) Os sinais são feitos à direita dos caminhos 
com indicação de quem os fêz. 

b) Os sinais devem ser visíveis, feitos em 
sulcos bem claros na terra, com giz amarelo nas pe- 
dras escuras, com giz vermelho nas pedras brancas, | 
com giz branco nas árvores, com pedaços de ma- | 
deira ou pedras nos campos. “a 

c) Quando venta não podem ser u 
papéis ou fôlhas. sal 

d) Os sinais não devem ser traçados a mais 
de um metro de altura do solo. E: 
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e) Nos cruzamentos de estradas deve ser 
sempre colocado O caminho a evitar” nas que não 

vão ser utilizadas. 
£) Nos lugares de movimento devem ser fej. 

tos muitos sinais. 
g) Os sinais devem ser traçados obedecendo 

à condição do terreno: em terrenos difíceis, de 2 
em 2 metros, nas rochas de 5 em 5, nas matas de 

20 em 20, nos campos de 30 em 30 metros. 

h) Nos casos de interêsse geral não empregar 
sinais de convenções limitados à patrulha e sim os 
adotados geralmente. 

1) Organizar jogos vivos e atraentes para 
prender a atenção dos Escoteiros, tais como “pro- 

cura de tescuros”, “negro fugido”, “caça ao crimi- 
noso”, etc. 

Onze são os sinais empregados em nossas ati- 
vidades. Outros podem ser convencionados pelos Es- 
coteiros. Nos desenhos apresentados damos indi- 
cações dos principais. Nas indicações de horas, 
muitas vêzes necessárias, como “espere-me aqui às 
15 horas”, devem os Escoteiros empregar os sinais 
19 e 20, não esquecendo de colocar do lado do nas- 
cente um círculo indicando o Sol, para o cálculo das 
horas. 

O sinal de “perigo” deve ser colocado onde quer 
que exista algum, sobretudo onde há “caminho a 
evitar” por êsse motivo. 

Os elementos de uma patrulha são sempre nu- 
merados: 1 — o monitor, 2 — sub-monitor, e os 
restantes em ordem crescente pela antigiiidade na 
classe, pela classe, e pela antigiiidade na patrulha. 

Os sinais de socôrro são feitos com três objetos 
colocados em ordem ou por três tiros, três fumos. 
Com o apito ou busina é o SOS. 
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MODALIDADES 

Prestar as provas de sua modalidade: 

BÁSICA: 

a) Fazer 1.600 metros em passo escoteiro, em 
mais ou menos 12 minutos, sem se cansar, e, mos- trando regularidade de tempo (diferença de um 
minuto, no máximo), em duas tentativas feitas com 
intervalo de uma semana 

b) Escolher o local para armar uma barraca, 
levando em conta o terreno e a direção do vento 
reinante. 

MAR: 

a) Nadar 50 metros. 

b) Saber de onde vem o vento e para onde 
corre a maré. 

c) Saber empatar e iscar um anzol. 

AR: 

a) Conhecer a nomenclatura geral de um 
avião. 

b) Saber determinar a direção do vento rei- . 
. ” . . - Ed - “ ) & pm nante e o meio prático de indicá-lo de dia e à noite | 

a a um piloto que procura aterrar. 
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MODALIDADE BÁSICA 

PASSO ESCOTEIRO 

O passo do Escoteiro é digno de tôda atenção, 
Pode servir para medir distâncias, como para ca]. 
cular tempo, sabendo-se a extensão do passo normal 
e o tempo comumente gasto em percorrer certos lj. 

mites. De minha casa à escola são 900 metros: an- 
dando normalmente, em meu passo de 75 centíme- 
tros, venço a distância em 15 minutos; são 60 me- 
tros por minuto, que percorro dando 80 passos; se 
disponho apenas de 10 minutos para chegar à hora, 
tenho que passar da marcha normal para uma ca- 
dência mais rápida, dando 120 passos por minuto, 
num ritmo de soldado em parada. 

Quanto mede teu passo? Podes aferí-lo da se- 
euinte forma: no passeio de tua rua marca uma 
distância de 100 metros; faze o percurso três vêzes, 
contando os passos de cada vez; soma o total dos 
passos e divide o resultado por 3, achando, assim, 
a média de teus passos em 100 metros; dividindo 
êste número pela média de teus passos, terás teu 
passo aferido. Exemplo: média dos passos, 142; 
100m divididos por 142 passos, igual a 0,70m; teu 
passo normal mede YO centimetros. 

Caminhando podemos dar 80 passos por minu- 
to; em marcha cadenciada normal chegamos a 110 
passos; em ritmo de parada, 120 passos; em marcha 
acelerada, correndo, não apenas o passo é mais ex- 
tenso, como podemos dar até 180 passos por minuto. 

Para habituar o Escoteiro a ter regularidade 
na marcha e desenvolver, sem se cansar, a maior 
velocidade na execução de uma ordem, é que O 
P.O.R. exige, como prova de modalidade básica, 
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    percorrer 1,600 metros em 12 minutos, com a tos “a 
lerância de êrro de um minuto para mais ou para e 
menos. Ora, só conseguirás esta média de tempo 
se empregares o “passo escoteiro”, isto é, se fizeres 
o percurso andando 40 passos e correndo 40, alter- 
nadamente. Percebeste algum dia como og animais, 
especialmente os cães, podem vencer distâncias enor- 
mes sem cansaço? Trotam em cadência certo espaço 
e a seguir correm outro tanto, alternadamente. 
Quando diminuem o ritmo retomam a respiração 
normal, voltam à calma, chegando ao fim da jor- 
nada sem agitação, tranquilos, 

O tempo determinado, com êrro apenas de um 
minuto para mais ou para menos, habitua o Esco- 
teiro com a cobertura de certo percurso, o que lhe 
permite fazer cálculos precisos ao receber uma mis- 
são, e ao Chefe verificar o tempo a ser gasto pelo 
estafeta. 

ARMAR UMA BARRACA 

Escotismo se 

faz no campo. Daí Par ND 

ter o P.O.R. indi- 
cado como prova / 
da Classe de Novi- ni 

co — “escolher o ==F Ts 
e 

  

  

  

local para armar Ts: 
uma barraca, levando em conta o terreno e a direção 

do vento”. Ora, a “casa” do Escoteiro é sua barraca. 
Sua instalação deve obedecer a condições de confórto E 
e salubridade, defesa contra inimigos, perigos e in- | 

tempéries. 

Diversos tão os tipos de barraca, havendo tam- 
bém improvisações com lonas de diferentes tama- 
nhos. Em desenhos que ilustram êste capítulo po- 

ME derás encontrar alguns sistemas de instalação. Há, | 
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contudo, regras gerais a serem devidamente obser. 
vadas pelos Escoteiros . 

Não se deve armar uma barraca em terrenos 
em declive, no cimo de uma elevação, cabeço de 
morro ou crista de serra; em solos úmidos, argilo- 
sos, em que se possa formar barro ou lama, ou pe- 
dregosos, em que a irregularidade da superfície ou 
dificuldades de firmar esteios e espeques prejudi- 
quem o trabalho de instalação. Os terrenos areno- 
sos exigem cuidados de fixação dos espeques ou es- 
tacas para maior segurança da barraca, 

Barlavento é o lugar de onde sopra o vento; 
sotavento, para onde sopra o vento. A barraca deve 
ter a porta de entrada voltada, para sotavento. Podes 
verificar com facilidade a direção do vento: movi- 
mento da copa das árvores, soltando no ar fôlhas, 
pedaços de papel, um pouco de pó, umedecendo um 
dedo e notando de que lado se esfria mais depressa. 

A insolação da barraca é indispensável, assim 
como seu arejamento. Deve estar colocada de modo 
a receber os raios do Sol, de preferência pela manhã, 
ou pelo menos durante seis ou oito horas. Por outro 
lado sua fixação deve possibilitar o levantamento 
das abas ou extremidades durante o dia, para que 
o movimento do ar retire a umidade decorrente da 
evaporação do solo. ; 

Não estando chuvoso o tempo, todo o material 
existente no interior da barraca deve ser exposto 
ao Sol, ficando o piso inteiramente despido de lo- 
nas, camas ou objetos. 

Os espeques ou estacas serão cravados no solo 
de modo a constituírem uma boa. ancoragem. O ân- 
gulo de 45º em relação ao terreno ou reto quanto 
à espia é o modo correto de serem fincadas. Nas 

A ilustrações dêste capítulo poderás observar os tipos de ancoragem. 

— 1% —



  

  

      

  

    
       



  

As espias podem ser fixadas nos espeques por 

voltas redondas e cotes, ou esticadas com um ten- 

sor de madeira com dois furos. 

Os esteios ou polos da barraca devem ser man. 

tidos por duas espias cada um. Dessa forma a 

cumieira da barraca estará bem distendida e per- 

mitirãá os arranjos laterais no sentido de se evita- 

rem rugas no tôldo. 
O piso da barraca necessita de boa impermea- 

pilização. A irradiação do calor terrestre traz sem- 

pre umidade pela evaporação. Um impermeável, de. 

tecido ou papel, mesmo alguns jornais sob o piso 

de lona evitam a passagem da umidade. A cama 

precisa estar bem forrada, com palha, capim, papel, 

cobertores. Um Escoteiro novato geralmente pensa . 

cobrir-se bem, cuidando que o frio vem de cima, 

quando na verdade os cuidados com a, umidade que 

provém do solo são mais convenientes. 

Mesmo em tempo de sêca, não pode a barraca pres- 

cindir de regos laterais para escoamento de água 

pluvial. Um encontro de massas de ar frio e de 

ar quente pode provocar uma chuva, quando não a 

esperamos. Observa o desenho dêste capítulo e 

mais ainda a ligeira inclinação do terreno, para que 

a água se escoe normalmente e não penetre na bar- 

raca. 
Trata de tornar tua “casa” confortável. Man- 

tém as paredes bem ajustadas ao solo, para que não 
haja correntes de ar e não entrem pequenos ani- 

mais, alguns perigosos. Com varas e forquilhas, 

sisal, barbantes, conseguirás cabides, suportes para 

chapéu, mochila, sapatos, além de limpadores de 
pés e capachos à entrada, varais para secar roupa, 

  
arejar cobertores, tripé para bacia, bancos, além de si 
utensílios que demonstram tua capacidade de ima- 

  

    ginação, invenção, execução. | a 
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MODALIDADE DO MAR 
NADAR 50 METROS 

Certamente não escolherias a modalidade de 

Escoteiro do Mar, se não soubesses ou não pudesses 

nadar. Somente aos Escoteiros da modalidade bá- 

sica permite o P. O RZRa alternativa da natação e 

certas especialidades. Ao Escoteiro do Mar deter- 

mina — “nadar 50 metros”. 

Naturalmente não tens mêdo das águas do mar, 

de um lago ou de um rio. O mêdo é que torna difícil 

a natação. Vencido êste, terás confiança em ti, nas 

condições favoráveis que a natureza oferece e nos 

processos relativos às regras de segurança. 
Diz B-P.: — “Todos os rapazes devem apren- 

“der a nadar. Sei de muitos que aprenderam logo à 
primeira vez que experimentaram; outros levam 
muito tempo. Assim aconteceu comigo: a princípio 
não via maneira de aprender. Cá no mais íntimo 
do meu ser, creio que na verdade tinha certo mêdo 

“da água; mas um dia, perdido o pé, achei-me a na- 
'- dar sem dificuldade. Até então fizera esforços ex- 
cessivos e debatera-me vigorosamente na água; mas 

' descobri que o melhor processo era fazer as coisas 
DEVAGAR E COM CALMA”. 

O Fundador também tinha mêdo — e venceu-o. 
“De vagar e com calma. É o que tens a fazer. 

Boiar a princípio, flutuar em seguida. Depois 
“executar os movimentos de pernas e braços que 
| imprimem direção e velocidade ao corpo dentro 
' dágua . 

Tudo na vida se aprende fazendo. Sobretudo 
a natação. As ilustrações ajudam aos que não vi- 
| vem em contacto com águas amplas e profundas. 

' Como és Escoteiro do Mar, terás inúmeras oportu- 
' nidades de ver como se faz e de fazer como vês. 

 



   

  

Algumas regras de segurança devem ser tam- 
bém de teu conhecimento: — Não nades antes de 
ter completa a digestão. Não fiques parado dentro 
dágua. Não te demores fora. Enxuga-te bem, aque- 
cendo o corpo e secando o cabelo. Não nades com 
muita roupa. Não mergulhes em águas desconhe- 
cidas. Não te metas a salvar alguém, se não tens 
capacidade para tanto; recorre aos meios a teu al- 
cance: cabos, salva-vidas, peças de roupa, bastões, 
tábuas, pranchas, estivas, a proa de um barco. 
Se estás em perigo, conserva-te calmo, procura 
boiar e flutuar, até que te safem. 

SABER DE ONDE VEM O VENTO 
E PARA ONDE CORRE A MARÉ 

Aos Escoteiros do Mar é indispensável o conhe- 
cimento dos fatos relativos ao vento que sopra à 
superfície das águas, desde que constitui meio de 
propulsão dos barcos à vela e pode concorrer para 
prejudicar o deslocamento em determinado rumo. 

Denomina-se “barlavento” o lado de onde vem 
ou sopra o vento; e “sotavento” o lado para onde 
se desloca o ar em movimento. A “rosa dos ventos” 
é assim designada por ter sido, através dos tempos, 
indicadora da direção do vento. Assim dizemos 
“vento leste”, “vento sudoeste”, o “nordeste”, con- 
forme sopra o vento de uma destas direções. Tam- 
bém dividimos o círculo da “rosa dos ventos” em 
quadrantes Norte, Sul, Leste, Oeste, dizendo, por | Ro 
exemplo, ventos do quadrante Norte, quando vêm de Ed 
Nordeste a Noroeste, ou ainda, ventos do quadra: 
tal rondando para tal ponto, como ouvimos | 

  

    

  

   

    

    



  

Para o Noviço do Mar, desde que não pode op. 
» um catavento ou não tem icada uma, “op À 

à qui rá ver em que direção se desloca, a fumaç 
pa”, pode ionados, a em que tremula E estacionados, Ja à ban. 

deirola da Patrulha, pano ou ro destendido no ar, 
to de um pedaço de papel sôlto, o das 

rte de um dedo ou da mão levantada, 
ais depressa. Eimbora possam acar. 

| O vento pode ser “variável” 

há, contudo, um “vento predominante”, o qual pre. 
cisa ser conhecido antes de o Escoteiro começar à 
usar o velame. ba 

A rotação da Terra, a fôrça dos ventos e q 
atração exercida pela Lua e pelo Sol fazem com que 
as águas do mar não | estejam sempre tranqgjiilas, 

paradas, mas em movimentos que devem ser co- 
nhecidos e observados pelos Escoteiros do Mar. 
Assim é que os ventos e a rotação da Terra pro- 

vocam o deslocamento das águas superficiais como 
se formassem um rio no mar; são as correntes ma- 
rítimas, que podemos distinguir se observamos a 
marcha de um pedaço de madeira pela água além, 
Pessoas ou barcos podem ser arrastados pelas cor- 
rentes. Por sua vez o vento, encrespando a super- 
fície das águas, produz outro movimento, o das on- 
das ou vagas, que consiste num movimento ondula- 
tório, no mesmo lugar, de modo que, atirando-se 
um pedaço de madeira na água, êste sobe e desce 
sem sair dos limites em que foi atirado. Pela atra- 
ção da Lua, e também do Sol, há outro movimento 
das águas, elevando-se ou abaixando-se por tôda 
extensão das águas, fato que verificamos melhor 
Junto às costas, nas baías e nas embocaduras dos 
ros, são as marés. 

O conhecimento do fenômeno das marés é fun- 
damental na vida do mar e por isso é publica God 

       



    

Ju Pio 

ME Que: 

anunimento um trabalho com todas ma indi actos 
relativas h costa do nosso pola, quando 88 heuas 
do mar sobem, dizemos “mark alta”, “msamerr ou “mar6 montante”, quando bolxam, h 
“maré bolxa”, “halxa mar” ou “rmar6 vasanto”, 
Ao momento em que 08 hguas estacionam 
sor do fluxo para o refluxo, chama-se “emita” 
tre gonto do mar, mas corretamente “estro”, 

Há duas prenmares e Jugg baixamares 
com intervalo aproximado de sela horas, Ka rn 
Nova o na Lua Cheia à amplitude das marés (di. 
ferença entro 08 pontos mais altos e mais baixos 
BIPAILGRAOS) 6 muito pronunciada e dizemos então 

        

   

   

      

    

   

    

   

    
   

    
    

     

    

1 

“mars do hguas vivas": nas Luas Crescente é Min- Ee guanto ns preamares não são muito elevadas é no “WA dizem “marta de hguas mortas”. q 

A altura da mar6 tem grande significação para E 
os marinheiros, em face do calado dos barcos e das E: 
condições do fundo do mar, Ag vêzes somente com mare alta podem atingir certos pontos, passar por 
sobre bancos ou recifes, entrar em algum canal ou pórto, 

Quando ag hguas do mar sobem ou descem, for- 
mam uma correnteza, avançando para as praias 
ou costas ou delas fugindo, o que poderá facilitar 
ou dificultar 4 marcha de um barco, Os marinheiros 
observam q direção para onde corre a maré por 
diversos meios: 

4) os navios ancorados ficam sempre com a 
pros voltada para o lugar de onde corre a m re; 

b) objetos que flutuam seguem sempre a di- 
reção da correnteza; Ro” 

F Fa c) alguns pontos de referência fixos, com 
pedras, chis, pontes, pelas marcas que a proReM 
dão boas indicações, am 
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SABER EMPATAR E ISCAR UM ANZOL 

» é prendê-lo à linha de 
r um anzol” € P - ter a caniço ou vara. À operação deve ser 

car, aber dado e técnica de pescador, para, que 
dr o peixe com O anzol e retires apenas a 
não 
linha das águas. 
  

    

9 

4 Qs y 
jo Fisga 5a Anel 5 

A-Farpa sedação ; 
Hast te Linha. 

e ma * | QoFalcasa 
“Tala Ou -N NS 

Palhela RB : É 

  

      
Em pescarias eventuais dão os pescadores uma 

“volta de fiel” na haste, firmando-a junto à palheta 
ou ao anel; outras vêzes dão um “nó de escota” no 
anel. Todavia, os que costumam pescar, fazem na 
haste uma “falcassa” hem feita, deixando sôlta uma 
ponta da linha, à qual prendem a linha do caniço 
por um “nó de pescador” ou, se deixaram uma alça 
no anzol, por um “nó direito” ou “nó de escota” 
conforme o diâmetro das linhas. Nesse caso pode 
o anzol ser guardado em uma caixinha, após a pes. | 
caria, evitando-se acidentes com crianças ou pessoas | 
desatentas ao mexerem no caniço. in 

    — 80) eu- 

 



“Põe-se no anzol a isca de que o peixe gosta”. 
Esta verdade é empregada por B-P, ao indicar os 
meios pelos quais os rapazes são atraídos ao Egco- 
tismo. De fato, se não sabemos de que isca pode 
o peixe gostar, como o apanharemos? É êsse o pri- 
meiro cuidado do Escoteiro, incorporando o conhe- cimento às suas experiências de pescador. Há pei- 
xes que só fisgam iscas em movimento, daí haver 
necessidade de colocar no anzol pequenos peixes 
ainda vivos. 

A isca deve cobrir à fisga e a farpa, isto é, 
tôda a ponta do anzol. A prova termina aqui, não 
exigindo o pescado... 

MODALIDADE DO AR 

CONHECER A NOMENCLATURA GERAL DE UM AVIÃO 

No desenho encontrarás indicações sôbre as 
diversas partes de um avião. Como os tipos de- 
pendem da finalidade do aparêlho e das linhas de 
fabricação, terás aqui apenas a nomenclatura co- 
mum, cabendo à tua curiosidade e interêsse maiores 
conhecimentos. 

  

   



  

RAR davi no avião três partes Princira: istinguimos pais: * No o fuselagem, as asas é à Cmpenagem, 
GEM — 1) Hélice, 2) Cubo de nei; 

3) a ds ar do radiador, 4) Arrefecimento co 
motor, 5) Carenagem do motor, 6) Capota do mo. 
tor 7 Canos de descarga, 8) Cabine do Piloto, o Capota transparente móvel, 10) Porta da cabine, 
11) Antena, 12) Trem de pouso, 13) Corpo, 14) 
Roda da bequilha. 

EMPENAGEM — 15) Estabilizador ou deriva 
vertical, 16) Estabilizador horizontal, 17) Leme de 
direção, 18) Compensador do leme de direção, 19) 
Luz branca de navegação, 20) Leme de profundi- 
dade ou profundor, 21) Compensador do leme de 
profundidade. 

ASAS — 22) Secção central da asa, 23) Secção 
externa da asa, 24) Flapes, 25) Ailerons, 26) Com- 
pensador do aileron direito, 27) Piso da asa, 28) 
Luz verde de navegação, 29) Luz vermelha de na- 
vegação, 30) Luzes de aterrisagem, 31) Tubo de 
Pitot. 

VENTO REINANTE 

Outra exigência para o Noviço do Ar é saber determinar a direção do ventro reinante e o meio pratico de indicá-la, de dia e à noite, a um pilôto que Procure aterrar. Como ao Escoteiro do Mar bém é solicitado conhecimento relativo ao vento, convém que leias o que atrás se explicou. Quanto determinação da direção do vento, além das infor- gm meteorológicas dadas aos aviões pelos pos” demo S 108 aeroportos, há sinais visíveis de que damos aqui os respectivos desenhos.   



   

  

A BIRUTA é uma, espécie de saco de café sem 
fundo, feito de fazenda leve e de côr viva, prêsa a 
uma armação de ferro ou arame, colocada no tôpo 
de um mastro ou no alto de um edifício. Com a pas- 
sagem do vento enfuna-se e gira, mostrando ao 
aviador, do alto, de onde sopra o vento, pois deve | 
alatnito ou decolar sempre contra êste. E 

xo 

     BIRUTA 

O TÊ é colocado quase sempre ao lado da pista, : 
em suporte que permita seu giro em relação ao F 
vento ou manejado por empregado do aeropôrto. de 
De cima é visto pelos aviadores, pois sua cabeça está A 
sempre contra o vento. 

O TRIÂNGULO produz o mesmo efeito que o 
TÉ, ficando o vértice do ângulo agudo na direção 
de onde sopra o vento. Observando-o do alto sabe 
o aviador de que lado deve descer. di 

Na falta de tais indicações pode o pilôto ser- 8 
vir-se de observações do momento, direção de fu- 
maça, bandeiras, copas de árvores. Se é forç 
a descer e necessita de indicações mais ou n 
seguras, pode ajudá-lo o Escoteiro do Ar, 
nhece os meios de emergência a serem u 

      

   

  

   

   

   
  



situação do pilôto por sinais homi 
a de luz branca, lampejos inter 

nosos oh as luzes de navegação, movimento cip. 
tentes sôbre o local com rajadas de motor. Se é ge 
cular erá O Escoteiro do Ar improvisar um 7 pe 

Pulo com material visível do alto, sejam jd 

nais, lençóis, toalhas, dando a direção do vento ns 

boa em que é possível a aterragem. Com 

fogueira que produza muita fumaça ou com uma 

tira de pano em uma vara poderá dar tais indica. 

ções, as quais devem ser feitas no meio da pista, 

do lado esquerdo do pouso a ser feito pelo avião. 

A noite é de suma importância possa o pilôto re- 
conhecer o local de pouso e o comprimento da pista, 
o que conseguirá por meio de luzes. Para seu baliza. 
mento podes utilizar diversos meios de iluminação, 
tais como lampiões, lanternas, fogueiras, tôdas colo- 
cadas ao nível do solo. A disposição de faróis de au- 
tomóveis necessita de certos cuidados, pois muitas vê- 
zes modifica a perspectiva do terreno. Com quatro ou 
cinco focos, a intervalos de 80 metros, e mais dois no 
fim da pista, são fornecidos os dados indispensáveis 
ao aviador, desde que consegue observar do lado es- 
querdo a direção da pista, na extremidade a largura 
e o extremo da mesma, assim como o ponto de onde 
vem o vento. 

Todavia, havendo tempo, poderás dar melhores 
informações ao piloto, demarcando convenientemen- 
te a pista de emergência com muitos sinais lumino- 

Sos, empregando sinais verde e vermelho para o co- 
meço e fim da pista, Além disso, convocarás auxilia- | 
de Para O serviço, inclusive para atenderem à aci 

entes comuns em pousos forçados, ad 

 



  

RELIGIÃO À 

Prestar às provas de seu credo religioso, 
de acôrdo com a alínea “d” da regra 3-2. 

Para teu conhecimento transcrevo tôda a regra 
3-2 do P.O.R. 

A orientação religiosa nos Grupos Escoteiros 
deve ser a seguinte: | 

| 2) Todo Escoteiro deve ter uma Religião e se- 
guir fielmente seus preceitos. 

b) Quando o Grupo fôr composto de Escotei- 
ros de uma mesma Religião, seus Chefes devem ser 
obrigatóriamente da mesma Religião, e têm como 
obrigação indeclinável zelar pelas práticas e instru- | 
ção religiosas do mesmo, de acôrdo com o Assisten- y 
te Religioso. ] 

c) Quando o Grupo fôr composto de Escoteiros 
pertencentes a diversas religiões, seus Chefes deve- 
rão respeitar as religiões de seus Escoteiros, verifi- 
cando que cada um observa seus deveres religiosos. 
Nos acampamentos e reuniões, tôdas as preces de- A 
verão ser de caráter simples e de assistência vo- 
luntária. | PP 

d) Nos Grupos de denominação religiosa, « 
coteiros prestarão provas de Religião esta 

      

          

  



o Assistente Nacional Religioso do Tespectivo 
credo, COMO condição para ser promovido às diver. 
«as classes; nos demais Grupos, deverão ser exigi. 

mesmas provas de Religião, desde que Possam 

ser prestadas na forma determinada na regra 3-5, 

que E falta de Assistente Religioso, os Chefes ou 
as Entidades Patrocinadoras se entenderão com os 
Sacerdotes ou autoridades religiosas da igreja fre. 
quentada pelo rapaz, ou com seus pais, encarregan- 

do-os da instrução e tomada de provas de Religião, e 
da comunicação, escrita e assinada, de que o rapaz 

passou nas provas de Religião exigidas para a pro- 

moção de determinada classe.” 

e) Os Escoteiros têm o dever de assistir às ce- 

rimônias religiosas do seu próprio culto e direito 
de isolar-se no próprio acampamento para orações 
coletivas e individuais, bem como para o estudo de 

f) É vedado aos Chefes tornar obrigatório o 
comparecimento dos Escoteiros a cerimônias religio- 
sas que não as de seu próprio credo. 

£) Quando a Religião de um Escoteiro proibir- 
“lhe assistir às cerimônias ou práticas de outra Re- 
lgião, os Chefes devem zelar pelo estrito cumpri- 
mento dêste preceito. 

 



  

ORAÇÕES ESCOTEIRAS 

“Senhor, fazei de mim um 
instrumento de Vossa paz. 

Onde exista Ódio, que eu 
leve Amor; onde exista dis- 
córdia, leve Harmonia; onde 
exista êrro, leve a Verdade; 
onde exista dúvida, leve a 
Fé; onde exista desespêro, 
leve a Esperança; onde exis- 
ta treva, leve a Luz; onde 
exista a tristeza, leve a Ale- 
gria. 

Fazei, Senhor, que eu não 
procure tanto ser consolado, 
mas sempre consolar, ser 
compreendido, mas compre- 
ender, ser amado, mas amar. 

Pois é dando que recebemos, é esquecendo-nos que 
nos encontramos, é perdoando que somos perdoados, 
é morrendo que ressuscitamos para a Vida Eterna.” 

    
Às refeições: “Uns têm e não podem; outros po- 

dem e não têm; nós, que temos e podemos, bendi- 
gamos ao Senhor”. 

Pela manhã: “Senhor, Vós que estendestes o 
céu como imensa barraca sôbre nós, olhai misericor- 
dioso a vossos filhos já alerta na aurora de um novo 
dia. Afastai, Senhor, dêste acampamento, tudo 
que possa ofender-vos, e uni-nos para ajudarmo-nos 
mutuamente, a fim de que êste dia transcorra entre | 
amizade e alegria”. us ad 

À noite: “Senhor, depois de um dia cheio de 
balhos e de lutas, queremos repousar nossos « 
fatigados. Velai sôbre nossas barracas, a tim di 

  

    

       
     

    

 



  

o nosso sono seja descanso para mais trabalharmos 

ele DS a perigos de nosso acampamento 

pri o calor de Vossa Bondade. Perdoai, om ed 

tôdas as nossas faltas, para que nós, que vamos dop' 
mir sob as estrêlas, possamos fazê-lo em Vossa Gra. 

ca. Estendei Vossa Guarda em tôrno dêste acampa. 

mento, para que nos defenda contra todo q mal. 

Assim seja”. E 

Observação: Depois de cada oração, recitada, De 

lo Chefe ou Monitor, e repetida por todos, é dada a 

ordem de — “orações pessoais” — a fim de que ca da 

um, nos moldes de seu credo e segundo suas inten. 

ções, faça sua prece individual. É indispensável Rã 

os Escoteiros compreendam e respeitem a atitude de 
cada um — cristão, israelita, maometano, budista, 
etc. — de acôrdo com o ritual a que obedece. 

PROVAS DE RELIGIÃO 

Os Assistentes Religiosos Católicos estabelece- 
ram para o Noviço as seguintes exigências: 

1) Demonstrar que conhece tôdas as provas 
exigidas para Lobinhos. 

2) Comunhão fregiiente; saber seu significado e 
valor, as disposições indispensáveis para recebê-la. 

3) Saber explicar o fato, a razão e o valor de ser 
Cristão e Católico. 

4) Executar corretamente o Sinal da Cruz e co- 
nhecer seu significado e seu valor. 

. 9) Conhecer e demonstrar como se vence o res- 
peito humano na. prática da religião, na freqiiência 
aos sacramentos e no trato de pessoas e lugares con- 
sagrados a Deus, 

6) Possuir uma tradução aprovada dos Santos 
Evangelhos e contar um milagre de Nosso Senhor. 

 



Escoteiro e como e quando devemos rezar. 

nhecer o enderêço de dois sacerdotes e onde pro- 

7) Saber as orações principais, inclusive as do 

8) Saber batizar em caso de necessidade e co- 

  

curá-los. 
9) Ter ajudado corretamente pelo menos a três 

Missas e dar mostras de saber assistir a elas devo- 
tamente. 

A Confederação Evangélica do Brasil estabe- 
leceu para o Noviço Evangélico as seguintes normas, 
versando as provas sôbre o Batismo, o culto a Deus 
e a vida de Cristo. 

1) Saber sôbre o Batismo: a) Por que batiza- 
mos: b) em nome de quem somos batizados; c) o 
valor do Batismo, | 

2) Conhecer sôbre o culto: a) a quem cultua- 
mos; b) como deve ser o culto; c) o lugar do culto; 
d) o valor do culto; d) preparar o local para o culto 
e participar dêle. 

3) Vida de Cristo: a) Conhecer, em resumo, a 
vida de Cristo; b) conhecer três parábolas ou três 
milagres de Cristo. 

1) 

2) 

3) 

4) 
5) 
6) 
7) 

Aos Escoteiros israelitas é exigido: 
Saber indicar os nomes da Bíblia e suas partes M 
principais. ; 
Contar, em linhas gerais, a história do povo de 
Israel, desde Abraão até a morte de Salomão 
e a divisão do reino. 
Disertar sôbre as principais festas judáicas e | 
demais dias comemorativos. er 
Fazer as bênçãos sôbre o vinho e o pão. é 2 
Cantar a Hatikva em conjunto. (+ CodPaR 
Dançar uma “horrah”. + AM 
Cantar e traduzir três canções hebraicas. 

        

        

    

    

    



  

  
Cada ramo do Escotismo tem seu Santo Pa- 

droeiro. Não por escolha de associações escoteiras 
católicas, mas em virtude de indicação do próprio 
criador do Movimento. E, o que convém notar, reco- 
nhecidos por todos os Escoteiros do mundo, no seio 
das diversas religiões. 

O patrono dos Lobinhos é São Francisco de 
Assis, o dos Escoteiros São Jorge e o dos Pioneiros 
São Paulo de Tarso. 

es OM 

  



“São Jorge é um dos quatorze santos auxili 

particularmente invocados pelos cristãos. Nasceu na 
Capadócia e pertencia a família nobre. Por sua, con- 
dição, ingressou na carreira das armas, caindo por 
seus feitos e bravura nas graças do Imperador Dio- 
cleciano, que o nomeou general e membro de seu 
Conselho. 

Quando se discutiam os meios de perseguir os 
cristãos, Jorge, tendo apenas 20 anos de idade, de- 
clarou-se em oposição às idéias do Imperador, de- 
fendendo com firmeza os seus irmãos de crença pe- 
rante o Conselho. 

Certo do que lhe poderia acontecer, despojou-se 
Jorge de sua avultada fortuna,-distribuindo-a com 
os pobres, e enfrentou seus algozes com a sereni- 
dade dos grandes mártires. Submetido a horrível 
tortura, conseguiu sair do suplício com o corpo per- 
feito, graças à sua Fé, o que concorreu para a con- 
versão de inúmeros pagãos. | 

Receioso do prestígio de Jorge, mandou Dio- 
cleciano degolá-lo no ano 303. 

Em geral 'S. Jorge é apresentado a cavalo, 
atacando um dragão que queria devorar uma don- 
zela. É apenas uma imagem. simbólica, pois o dra- 
gão representa a idolatria, as seitas pagãs, os ini- 

migos de Cristo, e a donzela é a comunidade cristã, 
a Fé nos ensinamentos da Igreja. 

Para os Escoteiros, São Jorge representa a ju- 

ventude destemida, valente, leal, pronta a sacrificar- 

se por seu ideal, atacando constantemente O Vício e 

defendendo galhardamente a Virtude. | 

    

   

  

O dia de São Jorge, celebrado a 23 de abril, é — à a 

considerado universalmente o dia do Faca eirqdi    



o para as grandes solenidades, investi 

juramentos, 
jhado por B- 
escoteiros, Feu 

tôda a juvent 

condecorações, é também o dia, ao Tas, 

P. para uma revisão dos prinetr: 

nidos no manual que serve de mica 

ude que ostenta a Flor-de-Lig. a, 

 



PROMESSA E LEI 

Conhecer a Lei e a Promessa Escoteiras, expli- A 
cando-as satisfatóriamente. Esta prova é prestada E 
ao Chefe Escoteiro, e só poderá ser feita depois que | 

o rapaz passou em tôdas as outras provas. 

  

Depois de teres assistido a oito ou dez reuniões 
de tua Tropa, observado a vida das Patrulhas e pres- 
tado as provas de Noviço, pedirás a teu Chefe que te tome a Lei e a Promessa, para que ingresses defi- 
nitivamente na Família Escoteira. 

A Promessa tem por base a honra, É 
Os que prometem “pela honra” devem demons- o 

trar que têm honra. Nós mesmos é que nos faze- a 
mos honrados, não faltando à nossa palavra, aos 
nossos deveres. Todos percebem isso e nos têm 
na conta de homens honrados, de meninos corretos, 
direitos. Assim é que se apresenta a honra, como 
confiança. nao, 

Se prometo por minha honra, tenho que mos- 
trar sempre que sou honrado. E basta que não 
cumpra o que prometi para que todos verifiquem | 
que não tenho honra, que eu mesmo não me prezo, | 
que não dou valor ao que me pertence e que de 
Ser sagrado para mim — a minha digr dade 
soal. Se me torno indigno de pertencer ao não posso exigir que meus companh eiros | 
consideração para comigo. 
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Para isso, Meu caro Aspirante, é que deve 

muito sôbre os têrmos da Promessa, nã 
ditar ara explicares sua significação ao Chefe, ei 
re demonstrares que és capaz de cumprir ty, 

cerra.. uanto ela en | ) 
q Tu dirás, guardando-as em teu coração, estas 

palavras . 

“Prometo pela minha honra fazer o melhor 

possível: para cumprir meu dever para com 

Deus e aq minha Pátria, ajudar o próximo a 

tôda e qualquer ocasião, obedecer à Lei io 

Escoteiro”. 

S Me. 
O ape. 

E eu te ajudarei a compreender conveniente. 
mente o sentido que contem. 

DEVERES PARA COM DEUS 

Em primeiro lugar deves saber que o Escotismo 
não é possível sem religião. Um menino sem re- 
ligião não pode ser Escoteiro. Pois se promete cum- 
prir seus deveres para com Deus, como os entenderá 
se não tem noção de Deus? Assim, todo Escoteiro 
deve ser religioso, praticar uma religião, qualquer 
que seja. Se não é praticante, não pode ser bom 
Escoteiro. 

Quais são os deveres para com Deus? Vejamos 
o que Deus é para todos nós: 

a) Deus é o Criador de tôdas as coisas. Nós 
fomos criados por Deus. Todos os nossos agradeci- 
nica Sao poucos para retribuirmos a graça de nos 

r dado a vida. 
b) | Por nos ter criado, Deus é o Nosso Senhor. 

E nós lhe devemos obediência, porque lhe pertence- 
mos. Somos servos de Deus. Estamos no mundo 
Para satisfazermos Sua Santa Vontade. 

 



  

c) Para orientação de nossa, vida, legou-nos 
Deus mandamentos e regras que devemos segui 
Somos obrigados ao cumprimento da Lei de Deus 

Ele é o primeiro legislador. Nós somos seus súditos 
estamos subordinados à sua Lei. , 

Assim temos deveres como criaturas, como ger- vos e como súditos de Deus. E como praticamos 
êsses deveres? Pela adoração, que consiste no reco- 
nhecimento, no respeito e no amor a tudo que é do agrado de Deus. 

Se teu Chefe te pedir minúcias, recita os manda- 
mentos de tua religião e de tua igreja, mostra que 
os segues com fervor e terás dado a melhor expli- 
cação a esta parte da Promessa. 

DEVERES PARA COM A PATRIA 

Sentirás revolta se alguém ofender o Brasil. É 
que a tua Pátria foi alvejada. O Brasil, com a sua 
terra, sua gente, sua língua, sua religião, seus cos- 
tumes, suas tradições, seu govêrno, suas instituições, 
é a tua Pátria. Por tudo isso, como Escoteiro, pro- 
metes cumprir teus deveres para com a Pátria. 

Porque sabes o que constitui a tua Pátria, po- 
des agora enumerar os deveres a que te obrigas. 

Amarás e defenderás o teu Brasil. 
Tudo farás para que as gerações vindouras re- 

cebam de ti e de teus companheiros o território 
que os nossos antepassados nos legaram. Para isso 
começarás por conhecê-lo na sua geografia e na sua 
história. O Brasil é muito grande. A idéia concreta 
de seu território só terás desenhando o seu contôrmno, 
comparando-o com o tamanho de outros países. Fa. 
ze-o bem e com ardor cívico. Depois estuda o es- «a 
fórço que empregaram os bandeirantes, os Y iquel- 
ros, os missionários, os soldados, os estadistas, para 
nos darem metade da América do Sul. ni 

Lose (ai 

    

   
   

   

  



a gente do Brasil, estudando-lhe a ori. a guetos, as tradições, as virtudes, os de. 
feitos, com o objetivo de trabalhares pelo Continuo 
aperfeiçoamento de nosso PA 

Pugnarás pela religião que mantém os laços da 

nacionalidade, que representa o maior patrimônio 
moral da Nação. E, se tens outra religião, como bra. 
sileiro reconhece esta grande verdade e mantém-te 
respeitoso ante os que fazem da Religião Católica 
uma fôrça de coesão nacional. Pensando em Deus, 
pensa também no teu Brasil. 

Sê leal ao govêrno de tua Pátria. Obedece às 
leis e às autoridades. Sê reverente para com os 
agentes do poder público. Conserva o espírito de 
fidelidade cívica, que te manterá alerta em todos os 
serviços que a Nação te confiar, de modo que cum- 
pras teus deveres sem necessidade de fiscais. 

Sê bom Escoteiro, procura elevar-te nas classes 
e nas provas, segue a Lei à risca. 

Mais tarde, como cidadão, em qualquer função, 
compreenderás que cada um de nós tem direitos e 
deveres, mas que há sempre um dever que a todos 
sobrepuja, que é maior que os do indivíduo, da 
família e da classe: o de servir à Pátria! 

AJUDAR O PRÓXIMO 

Um dia foi perguntado a Jesus: “Mestre, qual 
é o grande mandamento da Lei?” Ao que Éle res- 
pondeu: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o cora- 
ção, de tôda a tua alma e de todo o teu espírito. 
Este é o maior e o primeiro mandamento. E o se- 
gundo é semelhante a êste: “Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo”, 

“Como vês, meu caro Escoteiro, a primeira expli- cação que dará desta parte da Promessa é que 
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constitui uma ordem de Deus expressa por outr: 
palavras, Ajudar significa auxiliar, socorrer, pros um serviço espontâneamente, Não é capaz de £ e. isso quem não ama, quem não preza, quem não con- sidera alguém, ori ia GD E como deves considerar as pessoas? Como teu | pa próximo. Desde que tenhas oportunidade de servir a alguém, aí está a ocasião determinada pela Pro- 
messa. Mesmo a teu ini : 

Mas também há uma ordem de classificação dos serviços ao próximo. Quando forem exigidos por tua consciência, verás que estás obrigado na seguinte escala: pais, irmãos, parentes, amigos, ben- 
feitores, concidadãos, estrangeiros. 

Tudo depende, porém, do grau do serviço: o maior, o que mais exige, será o primeiro, indepen- 
dentemente de pessoas. Entre um ferido em estado 
grave e outro tocado levemente, socorrerás o pri- 
meiro, embora estranho. 

O artigo da Promessa quer dizer: fazermos de 
fato ao próximo o bem que quiséramos nos fôsse 
feito. Fazer o bem nesse sentido é Caridade, a maior 
das virtudes. | 

Nota bem êste ponto: quanto mais souberes, 
mais possuíres, mais obrigações terás. Um Lobinho | 
tem menos e um Pioneiro tem mais deveres do que UM 
o Escoteiro. O esfôrço que empregares para ajudar UM 
o próximo deve ser sempre igual ou maior do que 
aquêle que tua condição social permite. RR 

E faze tudo para servires ao Senhor teu. 
que te deu a vida para cumprires seus n 
tos. Não te orgulhes de tuas obras, O 
Deus como prova de tua humildade e d 
diência. sda BRO ss 

Serás, assim, um perfeito Te toteir 

<A ; ai 

aa 
É O 

RU E.
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OREDRCNER A EL DO BSCOTUIRO 

» fngorea a Promessa procisas modj Antes gr esta parto — “obedecer à re 
A ORAITO". Nesga Lei encontram-se obrigações 
en epr e não conselhos que podes seguir ou 

não. 

  

ue penses no seguinte: a Lei não di 
“o tiro ci sor leal”, mas que “é legJ”, Se 
não é leal, não é IOscoteiro, As leis do país mandam 

que o cidadão sirva nas Fôrcas Armadas, 8 uma 

determinação emanada, dos poderes públicos, Se o 
indivíduo, porém, não a cumpre, pode Ser proces. 
sado e prêso, mas não deixa de ser brasileiro, No 
Escotismo o fato é diferente: quem não cumpre a 
Lei não pode ser considerado Escoteiro, 

Naturalmente que não desanimarás se tens al. 
guns defeitos contrários à Lei, Por exemplo: se tens 
o feio vício de mentir, A Lei diz: “o Escoteiro tem 
uma só palavra”, Como vais proceder? Largando o 
Escotismo? Não! sômente um covarde foge da luta, 
A mentira será, então, o teu inimigo e o Escotismo | 
2 arma com que o combaterás, Tôda vez que ten- | 
Lares soltar uma mentira recita baixinho: “o Esco- 
teiro tem uma só palavra, ,.” E verás que em pouco 
tempo, sem auxílio de outras pessoas, sômente com a fórça de teu coração, descerá sôbre ti a graça de Deus e nunca mais mentirás, 

E necessário também que não esqueças estar a em jogo a tua honra, “A honra do EMoctaHiA vale 
amp que a própria vida”, Porque empenhaste na. 
FOmMeNHA, Lug, fito segue-se que os companheiros 

Bar em faltas bai Met honra, ou não to p 
firme pror gire O Camo, pois 
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Num exame de consciência verificarás os defei- 
tos que tens em face da Lei. Anotarás tudo num 
caderninho. Sem nome. Ninguém precisa saber de 
que se trata. E diáriamente verificarás o teu aper- 
feiçoamento. Quando tiveres dúvidas, consulta teu 
chefe. E teu amigo e teu guia. Éle te ajudará a 
vencer as diifculdades. Não confies apenas em tuas 
fórças. Mas corrige-te sempre, porque o fim pre- 
tendido pelo Escoteiro só encontra seu ponto final 
na perfeição divina. Roga a Deus que te ajude, reza, 
pede sempre e terás a feliz oportunidade de cumprir 
fielmente o que prometeste. 

A LEI ESCOTEIRA 

Art. 1º — O ESCOTEIRO TEM UMA SÓ PA- 
LAVRA; SUA HONRA VALE MAIS QUE A PRÔ- 
PRIA VIDA. 

“Não mentirás”. A veracidade deve ser o cunho 
de tua conversa. Não deixes que duvidem de ti. Mas 
não é impondo-se pela fôrça que conseguirás isso. 
É com atitudes. Todos devem compreender que és 
sincero. Para tanto, não podes dissimular teus pen- 
samentos, exagerar tuas opiniões, enganar teus com- 

panheiros. São outras formas de mentir. Se errares, 

confessa teu êrro. Ocultando tua falta, mentirás 
duplamente. Primeiro porque fingiste não reconhe- 

cer o êrro; segundo porque não comunicaste fran- 

camente a quem deves contas de teus atos. E me- 
lhor dizeres limpamente que não estiveste alerta, 

que falhaste, do que ofenderes a Lei com uma falsi- 

dade. Do cumprimento dêste artigo dependerá o 

teu “conceito no mundo escoteiro e na vida de ci- 

dadão. Merecer a confiança de todos deve ser teu 

ponto de honra. 

PEA gp 

   



    

4. 2º — O ESCOTEIRO É LEAL 
Ã 

O 2 y ompreenderes valor dêste arti bem € a ' 

Fi Antes que a IA os teus devens; on ERES RE ua vida: e situações de em Casa, para 
nas ari na escola, para com os mestres: q 
com à igos e estranhos; no dp com os amig STUPo, para rua, a es e os companheiros; na religião, para 
com Deus, e na vida civil, para com a Pátria, A ca 

um dêsses deveres corresponde uma atitude de tua 
arte: lealdade no seu cumprimento. Todos aquêles 

a que te achas ligado por um dever têm O direito 
de exigir que o cumpras lealmente. Se não fazes 
como deves, cometes uma deslealdade. A lealdade 
tem sentido vertical: para cima, quanto aos supe. 
riores, para baixo, quanto aos inferiores. Em função 
que exija lealdade, és sempre superior ou inferior. 
Em sentido horizontal, com todos no mesmo nível, 
pode ser conluio, conjura, o que não é do espírito 
escoteiro. “Honrarás pai e mãe”. Se praticas em 
qualquer parte um ato que manche o nome de tua 
família, cometes uma deslealdade. Dizemos que o 
indivíduo é “fiel” quando cumpre corretamente os 
deveres que lhe são impostos por sua condição ou 
emprêgo. Um empregado fiel é leal. Um amigo fiel 
merece nosa confiança. Se o mestre confia em tua | 
lealdade, não te fiscaliza: se és desleal, não te perde / 
de vista. Se és graduado, de tua lealdade provirá 
a obediência e a disciplina da patrulha. Lealdade é À 
Pavpmento consciente e rigoroso do dever. Observa | 
éste fato: o Presidente dorme tranquilo no Palácio, 
agia com a família, enquanto na porta, Vê. 
qliilidade Ee Simples cidadão feito soldado; a U 
Pops ria repousa num sentimento à 

SP Crimes e quanta miséria!... | 
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Art. 3º — O ESCOTEIRO ESTÁ SEME 
ALERTA PARA AJUDAR O PRÓXIMO E. 
TICA DIARIAMENTE UMA BOA AÇÃO, 

ia RA Já compreendes que o Escotismo é uma esco 
de formação moral. E não se aprende moral em 
palavras. Fazendo, praticando, é que nos habi- 
tuamos a ser virtuosos. Por isso é que a Lei diz: 
“está sempre alerta para ajudar o próximo”, Porque, 
sem atenção, sem desejo de realizar alguma obra 
meritória, não encontramos as oportunidades. Os 
que precisam passam por nós sem que os vejamos, 
É necessário andar atento, alerta. Mas a Lei impõe 
mais: “e pratica diáriamente uma Boa Ação”. 
O Escoteiro, ao levantar-se, deve ter em mira êsse 
dever: praticar a B. A. Se está uniformizado, dá 
um nó na ponta do lenço, para não se esquecer. Boys 
Quando pratica a B. A. desata o nó, fica em paz tm 
com a consciência escoteira. Mas se surge outra MA 
oportunidade? Pratica outra B. A.; e tantas, tan- RE 
tas, quantas apareçam em seu caminho. Uma, pelo a 
menos, é o que a Lei exige. A B. A. pode ser 
pequenina ou grande. Faltar ocasião de praticá-la 
é que não é possível. Só se o Escoteiro não estiver 
alerta. E isso é contra o artigo 3º. Em casa ou na 
rua, cumpre êsse dever escoteiro. “Tôdas as vêzes 
que fizerdes isso a um de meus irmãos pequeninos, 
a Mim foi que fizestes”, disse Jesus. Pratica a tua 
B. A. por amor a Deus. 

  

Art. 4º — O ESCOTEIRO É AMIGO DE 
TODOS E IRMÃO DOS DEMAIS ESCOTEIROS. 

A condição de um escoteiro é tôda especial. A 
Flor-de-Lis e o uniforme impõem deveres mais am- 
plos que os exigidos de uma pessoa comum. O es- 
coteiro está obrigado aos deveres de cortesia, de | 
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contra uma pes Do proximo; Se encena, Pessoa qual. ao E trata com deferência, atenção, cuido a 

fôsse um amigo, € estranhável. Por iai 

i: “ser amigo de todos”. Mas não 
isto é, o trato íntimo. Tsgá 

sômente com as pesoas de casa. O que quer é que 

o escoteiro faça mais que o homem comum, que s eja 
Com os escoteiros a. atitude é mais joso. 

onde quer que esteja, trata o outro como ir. 

É anto faria de bem ao próprio irmão 

faz ao companheiro de Movimento. Por isso é que 

dizemos “Família Escoteira. Os estranhos recebem 

tôda a nossa consideração e respeito, porque a isso 

nos obrigamos de boa vontade. Os irmãos escoteiros 

têm tôda a nossa estima, amizade, amor fraternal, 

Art. 5º? — O ESCOTEIRO É CORTÉÊS. 

Para ser Cavaleiro, nas Ordens da Cavalaria 

Medieval, devia o jovem passar antes por dois graus: 

pajem e escudeiro. Como pajem devia ficar algum 
tempo na Côrte, aprendendo as boas maneiras, o 
modo de lidar com as senhoras, com os nobres, com 

os cortesãos. Dedicava-se à “cortesia”, aprendia a 
ser “cortês”. Deves pensar nisso em teu mês de 
aspirante. A civilidade, o trato social, a etiquêta, o 
modo de portar-se em sociedade, constituem lições 
para os escoteiros. Porque a Lei diz: “o escoteiro 
é cortês”, segue-se que tudo deve fazer para cumprir 
a Lei. Mas a cortesia só é realmente escoteira, 
quando despida de exageros. Ser atencioso, reve- 
rente para com as senhoras e pessoas mais idosas, 

ser cuidadoso para com as crianças, são formas de 
cortesia. E o escoteiro deve ter uma só atitude, nà 
rua e em casa, Não é do espírito da Lei mostrar-S€ 
o menino extremamente delicado para com os de fora 
de casa e ríspido, grosseiro para com os da família. E 
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        o meio familiar constitui a melhor escola para o nm 

aprendizado da cortesia. “Quem se porta com os | aa 

seus com doçura e atenção, dificilmente agirá de 

outra maneira na rua. 

Art. 6º — O ESCOTEIRO É BOM PARA OS 
ANIMAIS E AS PLANTAS. | 

Lembra-te de que, ao ingressares no Escotismo, 
prometeste cumprir teus deveres para com Deus, 
Ora, os animais e as plantas são coisas de Deus, 
Quando têm dono aqui na terra, os meninos têm 
mêdo de mexer com elas. Mas quando são simples 
coisas da natureza, ai! dos pobres bichos e das po- 
bres plantas! O gato do vizinho só é respeitado, por- 
que o dono é uma fera. As árvores do jardim pú- 
blico não são apedrejadas por causa do guarda. Mas 
as coisas de Deus, postas no mundo para nossa ale- 
gria e utilidade, estas podem ser maltratadas. Bem 
vês que isso é um absurdo. Em geral os meninos 
têm instinto de destruição, de maldade para com os 
pequenos animais. Para corrigir êsse defeito é que 
a Lei escoteira impõe o dever de “ser bom para os 
animais e as plantas”. O Escoteiro é um protetor 
das coisas da natureza. Quem se habitua a agir 
assim, trata os homens ainda de melhor forma. O 
patrono dos lobinhos é São Francisco de Assis, O 
irmão das aves e das plantas, dos animais e dos 
homens. Para merecer a proteção de seu santo, o 
lobinho tem que dominar todos os instintos maus 
e imitar os exemplos do padroeiro. 

» 

E      

Art. 7º — O ESCOTEIRO É OBEDIENTE E 
DISCIPLINADO. 

A falta de boa formação moral torna os moços 
petulantes, convencidos de si mesmos, arrogantes,     
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Prevendo isso é que o Es 
e ograma de ação O presente art: inclui em ia rate a virtude da obediência Êo Um Ra MA admiração dos pais e do Tespeito dós ce sera pias Ser obediente é cumprir uma ordem O unnte, de modo completo, com alegria e inte. 
igêntia. Prontamente, para que a ordem não seja 

repetida; de modo completo, sem se deter em difi. 
Rindo e realizando tudo quanto foi determinado; 
com alegria, sem murmurar, sem protestar; Inteli. 
gentemente, empregando todo o espírito de inicia- 
tiva, na execução da tarefa. Muitas vêzes poderá 
parecer que a ordem não foi bem dada ou que pro- 
duzirá maus efeitos. Como não podes desobedecer, 
mostra que és disciplinado. No teu relatório, enu- 
mera as dificuldades que já previas. Mas natural- 
mente, sem arrogância, sem idéia de censura. Teu 
chefe te ouvirá com atenção. Tomará nota de tuas 
observações. De outra vez será mais cuidadoso, mais 
previdente. Ganharás duas vêzes em seu conceito: 
serás um menino inteligente e disciplinado. A dis- 
ciplina escoteira é tôda feita de desejo de obedecer. 
Não é imposta pelo chefe. Se só obedeces debaixo 
de uma autoridade, então não és Escoteiro. A pre- | sença do chefe não é que faz a disciplina, mas a d 
vontade firme do escoteiro em obedecer. Nesse pon-. mM to a disciplina se confunde com a lealdade. 

Art. 8º — O ESCOTEIRO É ALEGRE E SORRI 
NAS DIFICULDADES, 

No “Se”, de Kipling, há um trecho assim: “se | 
consegues conservar teu juízo e teu sangue frio a quando todos em redor de ti perdem a cabeça e te. 
acusam de perditia a tua... serás um homem, 

, “4 Baden-Powell diz, no “Caminho p: cesso”: “Um cidadão equilibrado vale por d 
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mistas”. O que o artigo e essas palavras qu 
dizer é o seguinte: que te acostumes a ser calmo e 
tranquilo em tôdas as situações e que nas mais dif. 
ceis sejas tão calmo que consigas até assoviar. Nós 
chamamos essa atitude — “domínio de gi”, Um esco. A 
teiro deve esforçar-se para conseguir êgse domínio. 
A alegria do Escoteiro, como a disciplina, é interior 
e pode chamar-se paz de consciência, estado de gra- 
ça, satisfação do dever cumprido, conhecimento da 
justiça. Nada tem com a gaiatice dos meninos sem 
juízo. E o sorriso diante das dificuldades traduz-se 
em atenção, estado de alerta, segurança no êxito, 
confiança em si, certeza do auxílio de Deus. 

Art. 9º — O ESCOTEIRO É ECONÔMICO E 
RESPEITA O BEM ALHEIO. 

A economia é uma grande virtude. Mormente 
nos países pobres e de vida tão difícil como o 
nosso. Não devemos desperdiçar. Todo o supérfluo 
deve ser guardado. Amanhã prestará o seu serviço. 
Se isso é conselho para os homens, para os meninos 
é uma ordem. Éles não ganham para si, logo não 
pedem gastar sem regras. O Escoteiro, habituando-se 
a economizar, dá mais valor ao dinheiro. Depois 
saberá ganhá-lo com cuidado e honestidade. Mas 
não é só o que é nosso que merece atenção. Muito 
mais o que é dos outros. O bem alheio é tão pre- 
cioso que Deus lhe dedicou dois mandamentos: “Não | 
furtar” e “não cobiçar as coisas alheias”, As pes- | 
Soas que vivem em associações, em insituições pú=" 
blicas e particulares, ainda devem ser mais cuida- 
dosas na observância dêsse artigo, para a falsa idéia 
de poder apoderar-se sem constrangimento dos 
pertencentes à coletividade. “E nosso!”, “é dc 
vêrno”, são exclamações que mal disfarçam : 
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de honestidade, porque o que é nosso”, “do Go. 

vêrno”, não é de um particular e muito menos de 
rd úpulos. Ao escoteiro cabe n5 um indivíduo sem escrúpulos. Ao es o cabe não 

apenas a prática da virtude aqui fixada, mas tam. 

bém o zêlo por seu cumprimento, já nas associações 
a que pertence, já nas coisas públicas. 

Art. 10 — O ESCOTEIRO É LIMPO DE 
CORPO E ALMA. 

A forma primitiva, na Lei inglêsa, é: “O esco- 
teiro é puro em seus pensamentos, palavras e ações”. 
Tens aí a melhor idéia dêsse artigo. Não fala em 
corpo, mas diz tudo. Porque o que vale em nós é 
a alma. Ela é que determina os pensamentos, as pala- 
vras e ações. O corpo é o instrumento de nossos 
desejos, instintos, vontades. Se a alma não dirige 
O corpo para o bem, pobre dêle! Assim verás que a 
limpeza do corpo, exigida pela Lei, não é apenas de 
ordem higiênica, mas de ordem moral. É respeito 
ao próprio corpo, não o sujeitando a imoralidades 
nem a atos contra a natureza. É a dignidade pes- 
Soal, não participando de atos e conversas indecen- 
tes. O ser limpo significa para o escoteiro — ser 
Homem, criatura de Deus, feita à sua imagem e 
semelhança. 

 



O NOVIÇO SENIOR 

O ADESTRAMENTO — 
Baseia-se na vida mateira, 
exploração, campismo, nave- 
gação e conquista do ar, 
tendo como motivação os 
grandes feitos de descobri- 
dores e exploradores, as con- 
quistas de sábios e inven- 
tores, em todos os setores 
da atividade humana, para 
que o rapaz firme sua per- 
sonalidade e sua orientação 
espiritual, cívica, profissional 

e social, alcançando ao mesmo tempo completo de- 
senvolvimento físico e maturidade varonil. Em 
“Escotismo para rapazes” e “Caminho para o su- 
cesso”, de B-P., encontra o moço as melhores dire- 
trizes para sua vida escoteira, fixando o P.O.R. 
as normas a serem seguidas no adestramento. 

  

PROMESSA E LEI — Para o Escoteiro Senior 
a Lei e a Promessa são as mesmas do Escoteiro. 
Todavia assume ainda, por escrito, o seguinte com- 
promisso: “Quero, como Escoteiro Senior: 1) Orien- 

  

    

  

tar minha vida pela Promessa e Lei Escoteira e | 
conservar-me sempre fisicamente forte, moralmente 
reto e mentalmente alerta. 2) Conhecer a Cons. 

tituição Brasileira, especialmente os DEVERES e 
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IREITOS do cidadão. 3) Respeitar e obeg 
tap e onsciente de que so assim pode haver e, 

segurança e liberdade para todos. 4) Cooperar 

cordialmente nas responsabilidades de meu Jar e 
participar da vida cívica. e social dos grupos a que 

pertenço — trabalho, escola, igreja ou comunidade 
— e também preparar-me pelo estudo dos problemas 
regionais, nacionais e mundiais, para exercer cons. 
cientemente o meu direito de voto. 5) Tratar com 
compreensão, respeito e bondade a todos os meus 
semelhantes, sem preconceito de raça ou credo com 
o espírito de tolerância característico do povo bra- 
sileiro, seu respeito a Deus, que são nossas garan- 
tias de paz, democracia, liberdade, e a nossa con- 
tribuição para a fraternidade mundial. 6) Traba- 
lhar pelo Brasil e zelar por nossas tradições de 
liberdade e de responsabilidade, reconhecendo que os 
privilégios de que hoje gozamos foram conseguidos 
pela fé, clarividência, duro trabalho e sacrifício dos 
nossos antepassados, e empregar todos os meus es- 
forços para que esta herança seja transmitida a uma 
geração ainda mais rica e mais forte.” 

LEMA — Sempre alerta. 

PROVAS — Ag provas do Noviço Senior são 
E mesmas do Escoteiro, ag quais, depois de satis- 
citas, permitem que faça a Promessa e passe a 
Rr O distintivo escoteiro sôbre o bolso esquerdo 
va nina durante tôda e vida. Se, entretanto, velo 
Para fio de Tropa de Escoteiros, conserva o dis- 

vo da classe conquistada, assim como os dis- 
É | E» “tintivos de especialidades e cordão de eficiência já 
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em algumas provas de Escoteiro de 2* Classe, po. 
derá, dentro de 60 dias, terminar as provas como 
se fôsse Escoteiro, conquistando, assim o distintivo 

de Escoteiro Senior de 2º Classe. Não concluindo 
tais provas no prazo estipulado, seguirá o que dis- 
põe o P.O.R. para o Senior comum, 

UNIFORME — Os Escoteiros Seniores de tô- 
das as modalidades usam os mesmos uniformes dos 
Escoteiros. Facultativamente, quando na cidade, os 
da modalidade básica e do mar, podem apresentar EE: 
as seguintes alterações: CASQUETE — cáqui para E 
os da modalidade básica; CALÇA COMPRIDA — 
da côr do uniforme, bainha simples, com bolso em- 
butido para níquel, dois bolsos laterais embutidos E 
e dois bolsos trazeiros aplicados com portinholas e a 
passadeiras para cinto. Aos Escoteiros Seniores do 4 
Ar é estabelecido: BOINA — prêta, tipo Montgo- 
mery; CAMISA — azul mescla, de colarinho; GRA- 
VATA — tropical grenat, de laço vertical; JAQUE- 
TA — azul-marinho, com dois bolsos macheados 
com portinholas e botões pretos abotoados no fôrro; 
CALÇAS — da mesma fazenda da jaqueta, de bai- | 
nha virada, com um bolso embutido para níquel, Eno 
dois bolsos laterais embutidos, dois bolsos trazeiros | 
aplicados e passadeiras para cinto. Ee 

A côr grenat é característica do Escoteiro Sen 
usada no cordão de apito, nas graduações e nos « 
tintivos de especialidades. O distintivo da. Pati 
é Um quadrado de pano de 3,5 em de lado, div: 
diagonalmente do canto superior dianteiro er 
Cores características da Patrulha, usa: 
Superior da manga esquerda, logo ab: 
do ombro. Ma SA tá ad 
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UTILIDADES DO LENÇO ESCOTEIRO 
  

        
1 — 'Transporte às costas 

2 — Transporte ao nível do solo 

3 — 'Torniquete 

4 — Atadura na cabeça 

5 — Máscara contra o pó ou gases 

6 — Atadura no tornozelo 
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